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■ DESCE - A Organização Internacional do Trabalho (OIT), afirmou 
o desemprego em 2009 pode atingir 20 milhões de pessoas em 
todo o mundo, em decorrência da crise econômica. 


■ SOBE - 0 preço da cesta básica continua aumentando no Brasil. 
No último dia I o um estudo divulgado pelo Dieese mostrou que o 
preço da cesta registrou alta em 11 das 17 capitais brasileiras. 


CONDECORADO 

Não faltava mais nada. A Assem¬ 
bléia Legislativa de Minas Gerais 
condecorou, na semana passa¬ 
da, o prefeito de Unaí, Antério 
Mánica (PSDB), com a Medalha 
da Ordem do Mérito Legislativo. 
0 prefeito é acusado de ser o 
mandante do assassinato de trés 
auditores fiscais e um motorista 
do Ministério do Trabalho, em 28 
de janeiro de 2004. Os fiscais 




investigavam as fazendas da 
região. A da família Mánica é 
uma das maiores produtoras de 
feijão do mundo, e é acusada de 
manter trabalhadores em con¬ 
dições análogas à escravidão, 
entre outras irregularidades. 
Entre 1995 a 2004, recebeu 30 
autos de infração, que resulta¬ 
ram em multas de cerca de RS 
3 milhões. 


PÉROLA 


A reforma trabalhista é uma 
das reformas mais importantes. 


TARSO GENRO, 
ministro da Justiça, durante 
debate promovido pela 
Confederação Nacional 
/ ^ da Indústria (CNI). (0 
- Globo, 19/11/2008) 




REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

0 governo admite, pela pri¬ 
meira vez, negociar o fim do 
fator previdenciário, em troca 
da exigência de idade mínima 
nas aposentadorias. 0 líder do 
governo no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR), informou ao 
jornal Estado de S. Paulo que a 


proposta está sendo "costura¬ 
da" com as centrais sindicais. 
Dessa forma, abre-se o caminho 
para que seja estipulada a idade 
mínima de 60 anos para se apo¬ 
sentar. A próxima reunião entre 
o governo e as centrais está 
marcada para 4 de dezembro. 


SEM GRAÇA... 

0 Thanksgiving Day, o Dia 
de Ação de Graças, é um dia 
festivo nos EUA, quando as 
famílias e amigos se reúnem 
à mesa para cear um peru. 
Mas, com a pior crise desde 
a Grande Depressão, milhões 
de famílias terão muito menos 
pelo qual agradecer. Já são 
quase 10 milhões de desem¬ 
pregados, três milhões a mais 
do que há um ano. As ci¬ 
fras de pobreza 
não param de 
aumentar. 


Mais de 36 milhões de norte- 
americanos padecem de fome, 
segundo o Food Research and 
Action Center, de Washington. 
Gente sem seguro médico, 
milhões que perderam suas 
moradias por causa da crise 
imobiliária e aposentados que 
perderam suas pensões. 
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... E DE GRAÇA 

No Colorado, um casal de 
agricultores permitiu mais 
uma vez que as pessoas re¬ 
colhessem o que sobrou da 
colheita de sua fazenda. 
Esperavam que aparecessem 
entre 5 e 10 mil pessoas. Mas 
a crise fez aumentar o número 
de pessoas dispostas o colher 
os alimentos. Cerca de 40 
mil apareceram e recolheram 
tudo em um único dia. 0 
agricultor Chris Miller, dono 
da fazenda, descreveu assim 
a experiência: "Arrasado 


eufemismo... Está claro que as 
pessoas precisam de comida". 
Sandra Justice, uma das que 
recolheu as sobras da colheita, 
afirmou que "todos estão muito 
deprimidos em função da eco¬ 
nomia" e que o momento "foi 
uma verdadeira festa" 
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PSTU inaugura sede na Zona Oeste do R 


O PSTU inaugura mais uma sede 
na cidade do Rio de Janeiro, em 
Campo Grande, na Zona Oeste. A 
confraternização será neste sábado, 
dia 6 de dezembro, a partir das 1 lh, 
com uma feijoada. Compareça. 
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Rua Artur Rios, 1528 (próximo da Rodoviária de 


ERRATA 

• 0 gráfico da página 5 da edição 362, na matéria "A iminente crise dos países 'emergentes' 
aprofundará a recessão mundial", está invertido. A linha que indica as remessas de lucros é, 
na verdade, a do investimento dos EUA no Brasil e vice-versa. Enquanto a remessa de lucros 
aumentou nos últimos anos, os investimentos diminuíram. 

• Já nas páginas centrais da mesma edição, nas tabelas que mostram a queda nas ações da 
GM, está marcado como Novembro de 2008 nas duas tabelas. Na verdade, a primeira, que indica 
cada ação da GM a USS 33,6 refere-se a outubro de 2007. Em novembro de 2008, ela custava 
apenas USS 1,7. 


QUER FALAR COM A REDAÇAO? 

Se você gostou de algum artigo, tem alguma sugestão ou critica poderá entrar 
em contato com a redação do Opinião Socialista. As cartas de nossos leitores serão 
publicadas a cada edição. Para enviar sua mensagem é bastante simples. Basta 
encaminhá-la para nosso endereço eletrônico: opinião^ pstu.org.br 
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• ESPECIAL CRISE 
ECONÔMICA 

- A juventude, a crise e o 
drama do desemprego. Um 
relato do impacto da crise 
entre os jovens operários 

• INTERNACIONAL 

- Dez estudantes são 
seqüestrados no Marrocos 

- Cem mil professores 
cruzam os braços por 
reajuste no Líbano 

- Leia o manifesto 
do Ruptura-FER aos 
professores de Portugal 

• MOVIMENTO 

- Metalúrgicos de São 
José dos Campos elegem 
comissão eleitoral 

• CULTURA 

- 0 vazio da Bienal 
de São Paulo 

- Leia criticas sobre o filme 
'Ensaio sobre a cegueira' 
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MANAUS - R. Luiz Antony. 823. 
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rado - (31) 3352-8724 
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SOBRE O DESEMPREGO 


O Todo ativista do movimento 
sindical que se dispuser 
a lutar contra as demis¬ 
sões anunciadas pela crise 
econômica terá que enfrentar três 
problemas. Trata-se de três questões 
colocadas pelas diferenças entre as 
distintas direções do movimento. 

0 primeiro deles é o caráter da 
crise que se Inicia. As direções da 
CUT e do PT dizem que se trata de 
uma "crise de agiotagem", uma crise 
financeira. Em essência, os banqueiros 
sào uns malvados que especularam 
demais, causaram uma crise, e agora 
ainda estào embolsando o dinheiro 
que o governo lhes deu, nào repas¬ 
sando como crédito ao consumidor. 

No inicio, o governo e as direções 
da CUT e do PT diziam também que 
o Brasil nâo seria afetado. Agora têm 
de admitir que isso ocorrerá, mas 
afirmam que o governo Lula preparou 
o país para reduzir seus efeitos. 

Já para nós, do PSTU, trata-se de 
uma crise cíclica, uma crise de super¬ 
produção do capitalismo, que já está 
levando a uma recessão mundial. Essa 
recessão é agravada pela crack finan¬ 
ceiro, e pode mesmo chegar a uma 
depressão semelhante à de 1929. 

Sobre o Brasil, a avaliação é oposta 
a do governo e das direções da CUT e 
PT. 0 país já está sendo afetado pela 
crise, em plena desaceleração da eco¬ 
nomia, devendo entrar em recessão 
em 2009. E o governo Lula, com sua 


submissão às multinacionais, expôs 
mais ainda o Brasil às consequências 
da crise Internacional. Como se pode 
ver, sào duas avaliações opostas. 

Dirigentes da CUT 
e do PT têm uma 
receita pronta para 
o trabalhador: "não 
lute, compre. Não 
faça greves, vá ao 
shopping" 

A segunda questão tem a ver com 
o programa geral para a crise. As dire¬ 
ções da CUT e do PT, coerentes com 
sua avaliação, propõem que o governo 
dê dinheiro para as empresas, para 
garantir o Investimento e o emprego. 
OJornal do Sindicato dos metalúrgicos 
do ABC foi mais além e recomendou 
que os trabalhadores desliguem suas 
TVs (deve ser para nâo ver as notícias 
desfavoráveis) e comprem, para poder 
ajudar os empresários a vender seus 
produtos. Ou seja, para a direção da 
CUT e do PT tudo deve ser feito para 
ajudar os empresários, com o governo 
lhes dando dinheiro e os trabalhadores 
continuando a comprar. 

Já para nós é preciso exigir que o 
governo intervenha na crise, mas nâo 
para dar dinheiro para as empresas e 


sim para decretar a estabilidade no 
emprego. 0 dinheiro que o governo 
entrega às empresas nào vai evitar a 
recessão e sim ser embolsado pos seus 
donos. Em todo o mundo, trilhões de 
dólares já foram dados pelos governos 
e a recessào está se estendendo. É 
preciso um programa anticapitalista 
para a crise, e nào uma aliança com a 
burguesia, que só vai levar os trabalha¬ 
dores a salvar os lucros da burguesia, 
e perder seus empregos. 

Além disso, é uma barbaridade 
recomendar aos trabalhadores, que 
estão com seus empregos ameaça¬ 
dos, a comprar mais coisas para ajudar 
as empresas. Depois, nào terão como 
pagar suas dividas. 

0 terceiro problema é o que fazer. 
Dirigentes da CUT e do PT têm uma 
receita pronta para o trabalhador: 
'nào lute, compre. Nào faça greves, 
vá ao shopping". 

Nós, ao contrário, apoiamos 
o chamado da Conlutas, por uma 
grande campanha contra as demis¬ 
sões, sob o lema "se demitir, vamos 
parar". A proposta da Conlutas é que 
se realizem reuniões em todo o país. 
com os ativistas de cada categoria. E 
preparar um plano de lutas concreto, 
com chamados a assembléias em cada 
categoria ou reglào, para discutir a 
preparação da luta em caso de de¬ 
missões. é preciso preparar as ações 
defensivas dos trabalhadores em cada 
região e categoria. 


OPINIÃO - FABIANA AMARAL, da Secretaria de Mulheres do PSTU 


A violência a cada 15 segundos 


O 25 de novembro como 
Dia de Luta pela Eliminação da 
Violência contra a Mulher foi, 
indiscutivelmente, uma vitória do 
movimento de mulheres. 

Inicialmente, os movimentos 
feministas acreditavam que a au¬ 
sência de mecanismos legais para 
a punição dos agressores era o 
maior entrave ao combate a esse 
tipo de violência. Com alguma 
demora e muita luta, leis foram 
criadas. Porém, a violência não 
diminuiu. 

Na década de 1990, pesquisas 
indicavam que, no Brasil, uma 
mulher era vítima de violência 
a cada quatro minutos. Quinze 
anos depois, a média aumentou 
assustadoramente. Uma mulher, 
hoje, é vítima de violência a cada 
15 segundos. 

Parece que o problema não 
é falta de leis. Algumas, inclusi¬ 
ve, são um atraso. Estupro, por 
exemplo, não é um crime contra a 
pessoa. Segundo o Código Penal, é 
“crime contra os costumes”. 

Em outubro, assistimos du¬ 


rante uma semana a agonia da 
menina Eloá, 15 anos, mantida em 
cárcere privado pelo ex-namorado, 
cujo desfecho comoveu o país, de¬ 
monstrando a ineficiência estatal 
em eliminar a violência à mulher. 
Lamentavelmente, a Lei Maria 
da Penha não salvou Eloá, assim 
como não salva centenas de mu¬ 
lheres que sobrevivem à margem 
de leis. Como dizia Drummond, 
“leis nào bastam , os lírios não 
nascem das leis". 

Como dizia Drummond. 
"leis não bastam, 
os lírios não nascem 
das leis” 


A chamada violência domésti¬ 
ca é, de fato, alarmante. Aumenta 
assustadoramente, mas não passa 
do reflexo de outra muito maior 
e cruel: a violência institucional. 
Embora aproximadamente 23% 
dos lares de São Paulo tenham 
como principal fonte de renda o 


salário de uma mulher, continua¬ 
mos a receber, em média, 60% do 
que ganha um homem na mesma 
função. Se a mulher for negra, cai 
para 40%. 

Estamos entre os trabalhadores 
que mais sofrem com humilhações 
cotidianas no trabalho: assédio 
moral, assédio sexual, doenças 
ocupacionais, trabalhos sem regis¬ 
tro e precarizados. A maternidade, 
nesta sociedade, é tratada como 
um dever do qual a mulher deve se 
orgulhar, mesmo que todo o ônus 
da gestação, criação e educação se¬ 
jam relegados unicamente a ela. 

O aborto é considerado crime. 
Mais de 350 mulheres estão sendo 
condenadas no Mato Grosso do Sul 
por ousarem exercer seu direito de 
escolha. Esta já é a quarta causa de 
mortalidade feminina no país. 

Queremos convencer os nossos 
companheiros trabalhadores que 
sem luta pela emancipação da 
mulher, não é possível emancipar 
a classe trabalhadora. Muito há 
pelo que lutar, muito há para se 
transformar. 
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EggffJt MAJSJ BILHOESl PARA 
SALVAR? O) CAP I TALISMO) EMíCRÊSEI 

ENQUANTO DESEMPREGO CRESCE, novas ajudas bilíonárías enchem os caixas dos bancos 


DIECO CRUZ, da redação 

As mais recentes notícias 
da economia norte-americana 
atestam a profundidade da crise 
econômica que leva o país rumo 
à recessão. O terceiro trimestre 
de 2008 registrou queda de 
0,5% do PIB, o Produto Interno 
Bruto, a soma do valor de bens 
e serviços produzidos no país 
durante o período. 

A retração registrada nos me¬ 
ses de julho a setembro representa 
a maior queda na economia dos 
Estados Unidos desde a recessão 
de 2001. Nesse período, o con¬ 
sumo caiu 3,7%, pior resultado 
desde 1980. Alguns analistas 
afirmam que o quarto trimestre 
vai fechar com uma queda entre 
4% e 5%, colocando o país oficial¬ 
mente numa recessão. 

Enquanto isso, o governo Bush 
aprofunda sua política de despejar 
bilhões no mercado financeiro a 
fim de salvar bancos e investido¬ 
res. O último pacote econômico 
de emergência implementado 
por Washington para salvar as 
instituições financeiras resgatou 
da bancarrota o QÍibank, o maior 
banco do país. O pacote foi articu¬ 
lado nas altas horas da noite de 23 
de novembro, em pleno domingo, 
sendo pessoalmente autorizado 
por Bush. 

O plano de salvamento do 
banco inclui a garantia do governo 
norte-americano para 306 bilhões 
de dólares em títulos podres da 
instituição, além de um investi¬ 
mento direto de mais 20 bilhões. 
Com isso, o governo norte-ame¬ 
ricano se toma o maior dono do 
Citigroup, o grupo controlador 
do Citibank, com 7,8% de suas 
ações. Em outubro o governo já 
havia gasto 25 bilhões com o 


mesmo banco. Coincidentemente, 
o mesmo valor que as montadoras 
de Detroit pedem ao governo para 
escapar da falência. 

Com uma perda de valor de 
mercado que supera os 80%, o 
Citibank já demitiu 23 mil fun¬ 
cionários desde o inicio da crise. 
No Brasil, o Citibank emprega 
6.184 funcionários e ainda não 
se sabe quantos serão demitidos. 
O banco, no entanto, já afirmou 
que vai adequar seu quadro de 
empregados à “realidade do mer¬ 
cado’’. A senha para demissões. 
Considerando que o banco planeja 
de imediato reduzir 20% do total 
de seus funcionários, isso dá mais 
de 1.200 bancários, estimando o 
quadro de empregados no país. 

MAIS DO MESMO 

Poucos dias depois do plano 
que salvou o Citibank, o governo 
anunciou mais um pacote, desta 
vez de 800 bilhões de dólares. 
Supostamente para “reaquecer 
o consumo”. Divulgado como 
um pacote financeiro para os 
consumidores, o teor do plano 
não difere muito das medidas 
anteriores. Prevê uma injeção 
maciça de recursos em bancos 
com dificuldades. 

Do total anunciado, 500 
bilhões irão para a garantia de 
títulos lastreados em hipotecas, 
como os bancos Fannie Mae, 
Freddie Mac, que já contaram 
com a ajuda do governo para 
não quebrarem quando a crise se 
agravou, e o Ginnie Mac. Outros 
200 bilhões serão destinados a 
bancos com títulos em dívidas, 
como cartões de crédito, e mais 
100 bilhões irão para garantir as 
dívidas de empresas. 

A lógica do governo Bush é 
que as medidas garantirão uma 


maior oferta de crédito aos con¬ 
sumidores, o que não é certo. A 
única coisa que será realmente 
garantida é a continuidade dos 
lucros do mercado financeiro 
enquanto a chamada economia 
real se afunda em uma grave 
recessão. Todas as medidas im¬ 
plementadas por Bush após as 
eleições estão sendo formuladas 
em conjunto com Barack Obama 
e sua equipe de transição. 

QUEM QUER DINHEIRO? 

Segundo a rede da TV finan¬ 
ceira CNBC, só o governo norte- 
americano torrou 5,4 trilhões de 
dólares desde o inicio da turbu¬ 
lência financeira, em planos de 
ajuda e resgates. As cifras gastas 
pelo império cresce no ritmo em 
que a crise se aprofunda. 

Estima-se que o total de dí¬ 
vidas financeiras assumidas pelo 
governo Bush, entre compro¬ 
missos diretos e indiretos, como 
a compra de parte de bancos e 
empresas, chegue a inacreditá¬ 
veis 7 trilhões de dólares. 

O governo norte-americano 
despeja bilhões no mercado 
financeiro de forma indiscrimi¬ 
nada, a fim de conter o avanço 
da crise. Além de insuficiente, tal 
medida colabora com o aumento 
da dívida pública no país, hoje 
calculada em 10,6 trilhões de 
dólares, ou 76% do PIB do país. 
Com a lógica de não economizar 
na ajuda aos bancos e pensar 
no déficit só depois, os EUA se 
afundam cada vez mais numa 
espiral em que será muito difícil 
escapar. 

CRISE AVANÇA 

Os ganhos dos bancos estão 
garantidos pelo Estado. O mesmo 
não pode ser dito dos empregos. 




A taxa de desemprego no país, de 
6,5% em outubro, já é a maior 
em 14 anos. O próprio Fed, o 
banco central dos EUA, prevê que 
esse percentual atinja os 7,6% no 
ano que vem. 

Os pedidos do seguro de¬ 
semprego atingiram 542 mil só 
na semana do último dia 20. 
Na semana anterior, 515 mil 
trabalhadores norte-americanos 
davam entrada no pedido. Em 
períodos recessivos, esse núme¬ 
ro é de, em média, 400 mil, o 
que dá uma pequena mostra do 
significado do atual momento 
vivido pelo império. 

Uma prévia do relatório das 
perspectivas econômicas para o 
mundo em 2009, realizada pela 
ONU, coloca a possibilidade 
de uma queda na economia da 
ordem de 0,4% para o próximo 
ano. Esta seria a pior retração 
mundial desde a depressão inau¬ 
gurada com a crise de 1929. 


Anualmente, a ONU analisa as 
tendências da economia, estabe¬ 
lecendo três cenários possíveis: 
um otimista, um pessimista e 
uma média desses dois cenários. 
“A cada diz que passa o mundo 
se aproxima mais do cenário 
pessimista ”, chegou a afirmar o 
próprio autor do relatório, Rob 
Vos, economista-chefe das Na¬ 
ções Unidas. 

Na Europa, a recessão já é 
uma dura realidade. A Ingla¬ 
terra já entrou oficialmente em 
recessão, já que geralmente se 
define uma recessão por dois 
trimestres seguidos de cresci¬ 
mento negativo. O desemprego 
no país, na casa dos 3%, já é 
o maior desde 2001. Desta 
forma, o país faz companhia 
à Alemanha, França Itália e os 
países da Zona do Euro, que 
assistem suas economias retra¬ 
írem, apontando uma dramática 
recessão global. 


GASTOS DOS EUA EM 2008 COM AS 

PRINCIPAIS MEDIDAS PARA CONTER A CRISE 
(em bilhões de dólares) 

Fevereiro Congresso dos EUA aprovam plano de. 168 bi 

Março Ajuda aos bancos Freddie Mace Fannie Mae. 100 bi 

Plano de ajuda aos bancos. 200 bl 

Setembro Resgate da seguradora AIG. 85 bl 

EUA aprovam plano econômico de.. 750 bl 

Novembro Resgate do Citigroup. 3 26 bi 

Novo plano de estímulo à economia. . fcôõbij 

TOTAL só em 2008 . 2,429 Trilhões 


Do pacote de 800 BILHÕES 


anunciado pelo governo Bush, serão: 

500 bi .para os bancos com títulos imobiliários 

200 bi ... bancos com títulos lastreados em dívidas (cartões, empréstimos, etc) 
100 bi .para garantiras dívidas das empresasjunto aos bancos 
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I CRISE ECONÔMICA 


A vale diante 
da crise mundial 



A CRISE ECONÔMICA MUNDIAL está abalando uma das principais empresas 
que atuam no país: a mineradora Vale. Nos últimos anos a empresa lucrou 
como nunca, com os altos preços das matérias primas de exportação e 
o aumento da procura por minério, principalmente pela China, maior 
consumidor de minério do mundo. Mas, com a crise, a China reduziu sua 
procura por matérias-primas. 

Em novembro, porém, a Vale anunciou que vai reduzir sua produção em 
30 milhões de toneladas de minério de ferro, o equivalente a 10% do total 


produzido. Com Isso, deixará de lucrar US$ 4,2 bilhões ao ano. O corte de 
produção deve afetar a balança comercial brasileira, já que a empresa 
gerou, nos nove primeiros meses do ano. 62% de todo o saldo comercial 
acumulado no período pelo Brasil. 

Abalada pela crise, a Vale decidiu apertar o cinto e já Iniciou demissões no 
eixo Pará-Espírito Santo-Minas Cerais. Mas os trabalhadores já começam 
a reagir. O Opinião dedica as páginas seguinte à análise da crise da Vale e 
a resposta que seus trabalhadores estão dando contra as demissões. 


UMA TRANSNACIONAL 
A SERVIÇO DA RECOLONIZAÇÂO 


NAZARENO CODEIRO, 

de Beto Horizonte (MC) 

A Vale hoje é um conglome¬ 
rado internacional com mais de 
100 mil empregados e cerca de 
64 empresas, atuando em 20 
países nos cinco continentes. A 
empresa tem concessões para 
pesquisar e explorar, por tempo 
ilimitado, o subsolo brasileiro 
em uma área correspondente 
aos Estados de Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. Possui cerca 
de 9 mil quilômetros de malha 
ferroviária, oito portos, e é 
responsável por cerca de 40% 
da movimentação do comércio 
exterior brasileiro. 

Esta é a primeira grave cri¬ 
se econômica mundial que a 


Vale enfrentará depois de ser 
privatizada. 

Como empresa privada es¬ 
trangeira, sua preocupação fun¬ 
damental é enxugar gastos, de¬ 
mitir trabalhadores e com isso, 
“exercitar a musculatura” da 
empresa, para fazer novas aquisi¬ 
ções e remunerar bem seus donos 
estrangeiros. 

Tampouco a Vale produz 
de acordo a um plano de de¬ 
senvolvimento industrial do 
Brasil. Ao contrário, trabalha 
em associação com grandes 
transnacionais siderúrgicas 
(Arcelor Mittal, ThyssenKrupp, 
Nippon Steel, etc.), como for¬ 
necedora de minério de ferro, 
se recusando a entrar no ramo 
siderúrgico com peso. Agora, a 
mineradora está entrando no 


ramo do petróleo, para disputar 
com a Petrobras. 

A Vale foi transformada em 
uma multinacional fornecedora 
de produtos primários de alta 
qualidade, utilizando mão-de-obra 
qualificada e de baixo custo, para 
garantir o grande salto da China, 
como “fábrica do mundo”. Esse 
é o “novo” papel do Brasil (e da 
América do Sul) dentro da nova 
divisão internacional do trabalho. 
Estamos retomando a uma eco¬ 
nomia de tipo colonial e a Vale é 
a expressão mais acabada deste 
processo. 

QUEM SÃO OS 
DONOS DA VALE? 

A população brasileira, enga¬ 
nada pelo governo Lula e pelos 
gerentes da Vale, acredita que 


a mineradora é uma “empresa 
brasileira”. Nada mais falso. No 
balanço de 2007, na página 27, a 
empresa informa que os acionistas 
estrangeiros detêm 61% do capital 
da Vale, sendo que 46% de toda a 
renda da Vale é paga na Bolsa de 
Nova York. 

DESTRUIÇÃO 
DO MEIO AMBIENTE 

Segundo a Constituição, 
as mineradoras devem pagar 
royalties sobre a venda de mi¬ 
nérios, sendo 2% pelo minério 
de ferro. 

As mineradoras estão ga¬ 
nhando rios de dinheiro e retri¬ 
buem os municípios e Estados 
uma quantia insignificante, que 
sequer cobre os gastos com a re¬ 
composição do meio ambiente e 


com a saúde da população - sem 
falar das mazelas sociais. 

Em 2006, as mineradoras 
faturaram 7 bilhões de dólares 
só no Pará. Mas pagaram ape¬ 
nas 54,7 milhões de dólares de 
royalties aos municípios minera- 
dores paraenses. Menos de 1% 
do faturamento. 


A quem pertence 
o capital da Vale 



Fonte: 

balanço financeiro 2007 (página 27) 


Pela reestatização da Vale, sob controle dos trabalhadores 


A Vale é uma empresa alta¬ 
mente rentável. Transformou-se 
em uma das maiores transna¬ 
cionais. Isso só foi possível pela 
exploração da classe trabalhadora 
e do país (veja ao lado). 

Em 1998, a estatal foi vendi¬ 
da a preço de banana aos inves¬ 
tidores internacionais por 3,38 
bilhões de dólares. Mas o valor 
real da empresa superava 100 
bilhões de dólares, se contasse o 
conjunto das empresas e reservas 
minerais, que foram subestima¬ 
das. Somente em 2003, a Vale 
apresentou um lucro líquido de 
R$ 4,509 bilhões, recuperando 
em um único ano o valor da com¬ 
pra da empresa na privatização. 

Desde que foi privatizada, a 
Vale lucrou R$ 73 bilhões. Este 
valor, se fosse usado para a popu¬ 
lação, ao invés de enriquecer um 
punhado de acionistas, poderia 
assentar todas as cinco milhões 
de famílias sem-terra no Brasil, ao 


custo unitário de R$ 6.200. Esse 
programa custaria no total R$ 31 
bilhões, ou seja, ainda sobrariam 
R$ 42 bilhões para realizar um 
plano de reforma agrária, com 
crédito, infra-estrutura, escolas, 
hospitais e estradas. 

AGENTES DA 
RECOLONIZAÇÂO 

A privatização da Vale culmi¬ 
nou um processo de recoloniza- 
ção do Brasil. Ao mesmo tempo, 
demonstrou que a burguesia 
brasileira é incapaz de defender 
a independência. Ela já se rendeu 
às grandes empresas transna¬ 
cionais, que controlam toda a 
economia brasileira. 

A crise econômica vai de¬ 
monstrar o verdadeiro papel da 
Vale, da burguesia brasileira e do 
governo Lula, de subordinação 
ao imperialismo, e recoloca a luta 
pela reestatização da empresa em 
um novo patamar. 


PARA ONDE VAI A RIQUEZA? 


Em menos de um dia de 
trabalho, funcionário da 
Vale já produz o equiva¬ 
lente ao que recebe 


Roger Agnelli (gerente e sín¬ 
dico dos interesses dos acionis¬ 
tas norte-americanos), além de 
presidente da Vale, é amigo de 
Lula. Participa do Conselho de 
Administração da Petrobras e do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, ligado à 
Presidência da República. 

Somente os trabalhadores têm 
capacidade de lutar pela soberania 
do Brasil. A revolução brasileira já 
tem a reestatização da Vale como 
uma de suas principais tarefas, 
para colocá-la sob controle do Es¬ 
tado brasileiro e das organizações 
da classe trabalhadora. 


RIQUEZA CRIADA EM 2005, 
POR FUNCIONÁRIO 
Relativo ao 
lucro líquido 

R$ 274.816 



Fonte: Vale - balanço de 2005 - Mensagem 
do Presidente, disponível no site www.vale.com 


Salário médio 
do funcionário 
da Vale 
♦ PLR 
(Trabalhando 
160 horas 
por mês) 

R$ 1.792 

+ 

Encargos 
trabalhistas 
(13°, FGTS, 
INSS, PIS, 
férias...) 

R$ 1.075 

GASTO MÉDIO 
DA VALE 
COMCADA 
FUNCIONÁRIO 

R$ 2.867 
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EMPRESA QUER QUE TRABALHADORES 

aceitem “suspensão temporária do 
contrato de trabalho" 


EFRAIM MOURA, de Itabira (MC) e 
Bernardo Uma , de Congonhas (MC) 

A Vale anunciou uma série 
de medidas para reduzir o 
custo da produção, por causa 
da crise econômica global: 
corte de 10% na produção de 
minério de ferro; mudança 
na jornada de trabalho; fé¬ 
rias coletivas; paralisação de 
atividades em algumas minas 
e cancelamento de contratos 
com prestadores de serviços. 

Além disso, com o nome 
de “suspensão temporária do 
contrato de trabalho ”, a Vale 
prepara a demissão de milha¬ 
res de funcionários em todo o 
país. A empresa está propondo 
aos sindicatos a assinatura de 
acordos que prevêem a suspen¬ 
são temporária dos contratos 
de trabalho de 2 a 5 meses, 
para reciclagem profissional, 
começando em dezembro de 
2008. Desta forma, a empre¬ 
sa pagaria somente o salário, 
como ajuda, e deixaria de pa¬ 
gar os encargos sociais. 


Só para a base de Belo 
Horizonte e Brumadinho, está 
previsto que sejam suspensos 
os contratos de 1.200 traba¬ 
lhadores - 30% da mão-de- 
obra. Se estender esta proposta 
para todo o país, como preten¬ 
de a empresa, a Vale suspen¬ 
derá o contrato de trabalho de 
milhares de funcionários. 

Os rumores que correm 
são de demissões ainda maio¬ 
res - a Vale demitiria 9 mil 
funcionários no Brasil, sendo 
5 mil em Minas. 

A “suspensão” é um doce 
envenenado. Vai ser apresen¬ 
tado com uma embalagem 
bonita e vistosa, para iludir 
o trabalhador. Mas a medida 
prepara as condições para 
uma demissão em massa, 
separando milhares de tra¬ 
balhadores do ambiente da 
empresa e dos sindicatos. 
Estes ficarão em casa, sem 
a proteção dos sindicatos e 
dos demais companheiros 
e sofrendo a angústia do 
desemprego. 


Toda a proposta da empre¬ 
sa se sustenta na expectativa 
de que a crise acabará em dois 
ou cinco meses, prazo que 
duraria a “suspensão tempo¬ 
rária”. Porém, esta crise não 
se resolverá em alguns meses. 
Levará anos. Como opina o 
economista norte-americano e 
prêmio Nobel, Paul Krugman, 
esta crise “aponta para um 
declínio econômico terrível, 
brutal e longo”. 

A Vale anunciou um lucro 
líquido de R$ 19,25 bilhões 
nos três trimestres de 2008, 
e disse estar preparada para 
enfrentar a crise, pois dispõe 
de 15 bilhões de dólares 
em caixa. Esta quantia se¬ 
ria suficiente para pagar os 
funcionários da mineradora 
pelos próximos 20 anos. Mas 
esses dólares serão usados 
para “aquisições” e para re¬ 
munerar os grandes bancos 
internacionais, os acionistas 
majoritários da empresa, que 
atravessam dificuldades em 
seus países. 



Reunião aprova manifesto contra as demissões 
e pela estabilidade no emprego 



Os sindicatos que compõem 
o grupo União & Luta (Meta- 
base de Itabira, Metabase de 
Congonhas e Ferroviários do 
Espírito Santo) estão contra 
a suspensão de contratos de 
trabalho. 

No final de novembro, ocor¬ 
reu uma reunião de sindicatos 
mineradores, reunindo a Fe¬ 
deração dos trabalhadores da 
Mineração de Minas Gerais, a 
Confederação Nacional dos Tra¬ 
balhadores do Setor Mineral, os 
Sindicatos dos trabalhadores da 
extrativa de Paracatu, Patos de 
Minas, Arcos, Poços de Caldas, 
Itabira, Congonhas, Ouro Preto 
e região, além do Sindimina (RJ) 
e do Sindmármore (ES). 


A reunião aprovou um ma¬ 
nifesto, que tem como objetivo 
central a luta pela estabilidade 
no emprego. Ele se baseia em 
quatro pontos (veja ao lado), 
que incluem a redução da jor¬ 
nada e a disposição de levar a 
luta até o fim. 

Tais sindicatos buscarão mo¬ 
bilizar suas bases para impedir 
as demissões. Também organi¬ 
zarão comitês nos municípios, 
convocando a população e as as¬ 
sociações de moradores a se unir 
aos sindicatos, em uma grande 
campanha, como foi a da Alca. 
Também iremos exigir que os 
prefeitos, vereadores e partidos 
se posicionem contra qualquer 
demissão e pela estabilidade. 


Como a Vale é uma empresa 
com capital estrangeiro, nossa 
luta terá de ser internacional. 
Por isso, além dos sindicatos 
mineradores do país, iremos 
buscar os sindicatos da Vale de 
todo o mundo, para levar esta 
luta em conjunto. 

Os sindicatos Metabase de 
Itabira e de Congonhas/Ouro 
Preto farão assembléias com os 
trabalhadores de todas as minas 
para discutir a crise e preparar 
a categoria para defender o em¬ 
prego, ameaçado pela ganância 
dos patrões. 

Nestas assembléias, já dei¬ 
xaremos um aviso aos grandes 
acionistas da Vale: “Se demitir, 
vamos parar toda a mina!” 


0 QUE EXIGEM OS SINDICATOS 

1 . NENHUMA DEMISSÃO, estabilidade no empiego, 
incluindo os trabalhadores terceirizados; 

2 . NENHUMA REDUÇÃO DE DIREITOS, adquiridos 
pelos trabalhadores em décadas de luta; 

3 . REDUÇÃO DA JORNADA para 36 horas semanais, 
sem redução de salário, para que todos possam 
continuar trabalhando; 

4 . SE A VALE E DEMAIS mineradoras se recusarem 
a garantir a estabilidade no emprego e realizarem 
demissões em massa, as empresas devem ser 
reestatizadas ou nacionalizadas. 
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“A VALE LUCROU MUITO. POR ISSO DEVE 


GARANTIR OS EMPREGOS DOS TRABALHADORES” 


CONFIRA A 
ENTREVISTA COM 
PAULO SOARES, 
presidente do 
Metabase de 
Itabira E COM 
VALÉRIO VIEIRA, 
presidente do 
Metabase de 
Congonhas: 


4 Opinião - A Vale 
tem como garantir o 
emprego dos seus 
trabalhadores? 
Paulo Soares: Duran¬ 
te os últimos 10 anos, a 
Vale remunerou seus acionistas 
de forma bilionária. Agora, aos 
primeiros sinais da crise, des¬ 
carrega sobre os trabalhadores 
todo o seu peso, enquanto os 
acionistas recebem seus lucros 
normalmente. 

Neste momento de dificulda¬ 



des, quem deve arcar com o peso 
da crise são os grandes acionistas 
estrangeiros. Para eles, grandes 
banqueiros, o prejuízo é menor. 
São apenas alguns de seus muitos 
milhões. Mas, para nós, trabalha¬ 
dores, o emprego significa a vida. 
A empresa diz que a suspensão dos 
contratos de trabalho é necessária 
porque a situação deve voltar ao 
normal no início do próximo ano. 
Se isso realmente é verdade, então 
não tem o menor sentido a suspen¬ 
são dos contratos e as demissões 
dos trabalhadores. 

A Vale lucrou muito. Por isso, 
deve garantir os empregos e 
manter os benefícios sociais dos 
trabalhadores. 


Qual a saída apontada pelo Meta¬ 
base para barrar as demissões? 


Paulo: 

“Cada 

demissão na 
Vale provoca 
outras três, 
em outros 
setores da 
cidade” 


Valério: “Não 
podemos 
permitir 
demissão na 
Vale ou em 
qualquer 
outra 

mineradora” 



Valério Vieira 


Paulo Soares: A Vale tomou me¬ 
didas que penalizam o conjunto 
dos trabalhadores e os municípios 
mineradores. No caso específico de 
Itabira, a redução de produção já 
acarretou a demissão de centenas 
de trabalhadores nas minas de 
Gauê e Conceição, com demissão 
de trabalhadores diretos e tercei¬ 
rizados. Isso afeta diretamente a 
comunidade, porque cada demis¬ 
são na Vale provoca outras três, 
em outros setores da economia da 
cidade. Quem tem de pagar a conta 
são os acionistas da Vale. Que eles 
diminuam seus lucros! 

Achamos que o primeiro passo é o 
chamado pela unidade dos sindica¬ 
tos, para barrar estas demissões e 
os ataques que virão por parte da 
Vale. Temos de estar unidos. Os 
donos da Vale têm de escutar nos¬ 


so aviso: “Mexeu com meu colega, 
mexeu comigo!”. 

O Metabase de Itabira está cobran¬ 
do um posicionamento das auto¬ 
ridades, dos governos municipal, 
estadual, deputados e vereadores, 
sobre a ameaça de demissões. 
Muitos destes parlamentares e 
governantes receberam doações 
da Vale e das empresas do setor, 
para financiar suas campanhas. 
Agora, terão de dizer que vão ficar 
ao lado dos patrões, contra os 
trabalhadores. 

Valério Vieira: É hora de unir to¬ 
dos, trabalhadores da Vale e das 
outras mineradoras, comunidade, 
associação de moradores, igrejas, 
sindicatos e a população trabalha¬ 
dora destas cidades. 

Não podemos permitir demissão 
na Vale ou em qualquer outra mi¬ 
neradora! Estamos iniciando uma 
campanha exigindo estabilidade 
no emprego, redução da jornada 
para 36 horas, sem redução de 
direitos ou salários e a reestatiza- 
ção da Vale e das mineradoras que 
demitirem. 


“NA BOLÍVIA JA TÊM MINAS FECHANDO 
E GENTE SENDO DEMITIDA” 


No dia 25 de novembro, ocorreu o Seminário Inter¬ 
nacional Mineiro, na cidade de Huanuni, na Bolívia. 
Dirigentes sindicais de vários países estavam lá, para 
debater os desafios enfrentados pelos mineiros e o 
atual cenário, de crise econômica. 0 Opinião Socialis¬ 
ta conversou rapidamente com Dirceu Travesso, que 
viajou com os trabalhadores da vale e representou a 
Conlutas e o Elac no seminário. 


Opinião - Como 
surgiu a idéia deste 
encontro? 

Dirceu Travesso - O 
seminário começou a 
ser pensado ainda no 
Elac, em julho. Estavam 
lá mineiros do Peru, da Bolívia e 
daqui do Brasil. Essa idéia do en¬ 
contro era algo que já queríamos 
fazer desde então. Agora, com o 
desenvolvimento da crise, fomos 
pra lá. Foi o Ronnie Cueto, di¬ 
rigente mineiro de Marcona, no 
Peru. Foi o Júlio Freitas, diretor 


do Sindicato de mineiros de Ouro 
Preto, da mina de Mariana, da Vale, 
e eu fui pela Conlutas. Além é claro, 
do pessoal da Bolívia. Estavam lá a 
Federação de Mineiros, o Sindicato 
de Huanuni, uma mina que têm 
mais de cinco mil trabalhadores, 
representando a COB (Central 
Operária Boliviana). O seminário foi 
realizado no auditório de uma rádio 
que eles mantém lá. Participaram 
cerca de 100 pessoas. 

O que foi discutido? 

Travesso - O tema do encontro 


“Esta foi a pri¬ 
meira iniciativa 
internacional 
dos trabalhado¬ 
res para com¬ 
bater a crise” 
• 

foi a crise econômica inter¬ 
nacional e a atividade dos 
mineiros, a “mineraria”, 
como eles chamam. Esta 
foi a primeira iniciativa 
internacional dos trabalha¬ 
dores para combater a crise, 
pra discutir uma saída. Foi 
discutido a necessidade de 
uma campanha internacio¬ 
nal diante dos problemas da 
mineração, que agora só vão 
se aprofundar com a crise, 
por causa da queda dos 
preços das commodites. 


Há dois problemas históricos 
enfrentados pelos mineiros. Uma 
é a discussão sobre a soberania 
nacional, a retomada do controle 
sobre os minérios, sobre as re¬ 
servas naturais e as riquezas de 
cada país. 

E agora, com a crise, tem o pro¬ 
blema do desemprego. Inclusive lá 
na Bolívia já têm minas fechando 
e gente sendo demitida. A reivin¬ 
dicação é a mesma, que é a estati- 
zação dos recursos naturais e das 
minas, para devolver o controle e 
garantir os empregos. 

Selamos um acordo de solidarieda¬ 
de internacional entres os mineiros 
presentes da Bolívia, do Peru e dos 
sindicatos de mineiros dirigidos 
pela Conlutas aqui no Brasil. Fi¬ 
zemos um manifesto pra ordenar 
uma campanha, um chamado aos 
trabalhadores da América Latina 
pra construir a unidade na luta 
e a resistência internacional, que 
é a única forma de resistir ao 
imperialismo. 


Como vai ser essa campanha? 
Travesso - Vamos fazer o lan¬ 
çamento em La Paz, em uma 
atividade com a Federação de mi¬ 
neiros e o sindicato de Huanuni, 
e aqui no Brasil, com o pessoal 
dos nossos sindicatos da Vale, 
em Minas Gerais. Vai ser um dia 
de luta, lançando a idéia de que, 
para enfrentar a crise, só com 
mobilização. E defender a estati- 
zação sem indenização, pois esses 
caras já arrancaram o que podiam, 
então não tem sentido pagar al¬ 
guma coisa. Defender o controle 
dos recursos naturais e exigir do 
governo a garantia do emprego. 
A campanha também será mais 
uma oportunidade para fazer um 
chamado ao restante da América 
Latina, de unidade em tomo a 
uma política contra a crise. 

^ www.pstu.org.br 

Leia o Manifesto do Encontro 
Internacional de Mineiros 
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NACIONAL 


ENCHENTES EM SANTA CATARINA 





CEM DIAS DE CHUVA. CEM DIAS PARA QUE OS GOVER¬ 
NANTES EVITASSEM O PIOR. JEFERSON CHOMA, DO 
OPINIÃO SOCIALISTA, ESTAVA EM SANTA CATARINA 
OUANDO AS ÁGUAS COMEÇARAM A TOMAR CONTA 
DAS CIDADES. NA ESTRADA E EM CIDADES COMO FLO¬ 
RIANÓPOLIS E BALNEÁRIO CAMBORIU, ELE ESCUTOU 
PEDIDOS DE SOCORRO, VIU PESSOAS DEIXANDO SUAS 
CASAS E ACOMPANHOU PELO RÁDIO A TRAGÉDIA E 
A HIPOCRISIA DAS AUTORIDADES. 


As águas começaram a recuar 
nas cidades atingidas pela en¬ 
chente em Santa Catarina. Mais 
de uma centena de pessoas foram 
encontradas mortas em decorrên¬ 
cia da chuva. Mas há inúmeros 
desaparecidos e é provável que 
o número possa aumentar nas 
próximas horas. Os desabrigados 
chegam a 78 mil, mas o número de 
pessoas afetadas é de 1,5 milhão, 
um quarto da população do estado. 
Os prejuízos humanos e materiais 
sào incalculáveis. As imagens di¬ 
vulgadas pela imprensa dão a exata 
dimensão da tragédia. 

Pela BR101, era possível ver 
cidades inteiras debaixo d*água. 
Pequenos barcos cruzavam ruas 
e avenidas, desviando de carros, 
postes e placas de trânsito. Fábri¬ 
cas e fazendas também estavam 
tomadas pelas águas. Em Itajaí, 
uma das cidades mais atingidas, foi 
possível avistar pessoas tentando 
fugir pela rodoviária inundada. 
Mulheres, velhos e crianças cami¬ 
nhavam com águas pelos joelhos 
entre contêineres e carros cobertos 
pela água. Cenas que lembravam 
muito o desastre causado em 2005 
pelo furacão Katrina, em New 
Orleans, nos EUA. 

Dias depois, a população fa¬ 
minta e desesperada realizou sa¬ 
ques em supermercados. Na edição 
de 26 de novembro, o jornal O 
Globo chamou os saqueadores de 
ladrões. O que o jornal não disse é 
que faltam cestas básicas, e muitos 
comerciantes tentam se aproveitar 
da situação para cobrar mais pelos 


alimentos e pelos galões de água. 

Desesperados com a falta de 
água e alimento, moradores de Ita- 
jaí procuram comida para a família 
até mesmo no lixo. “A realidade e 
é que não está chegando comida 
para todos”, reconheceu um major 
do Corpo de Bombeiros. 

A cidade de Blumenau foi 
declarada pelos bombeiros como 
uma imensa área de risco, devido 
aos danos causados pelas chuvas. 
Pelo menos 95% da população da 
cidade ficou sem água potável. 
Ao menos 22 pessoas morreram 
e comunidades inteiras estavam 
isoladas no município. 

Como em todo o estado, a 
população preocupa-se agora 
com os deslizamentos e com as 
doenças que poderão vir das 
enchentes, como a leptospirose, 
transmitida por ratos, e a própria 
dengue. Apenas no Estado do 
Rio de Janeiro (onde as chuvas 
também recomeçaram) a dengue 
atingiu 250 mil pessoas este ano, 
matando mais de 170. 

DEMAGOGIA 

Na medida em que as águas 
cedem, surgem não apenas as 
várias histórias de horror daque¬ 
les que perderem tudo, inclusive 
suas famílias. A responsabilidade 
dos governantes também começa 
a vir à tona. 

Prefeitos e governadores não 
medem esforços para fazer popu- 
lismo diante da tragédia. Como 
informa Alexandre Schwarz, mo¬ 
rador da cidade de Navegantes, 


o governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB) chegou a surgir 
num estúdio na TV com um colete 
salva-vidas para fingir que estava 
ajudando no resgate. Isso depois 
de pedir para que os turistas 
ficassem tranqüilos. 

Também não foi possível 
acreditar no que ouvia, quando 
o governador do Estado deu uma 
entrevista à rádio Band, na ma¬ 
nhã do dia 26, dizendo que Santa 
Catarina sofre com as conseqüên- 
cias da poluição atmosférica e até 
de bombas atômicas. 


0 governador Luiz 
Henrique (PMDB) 
chegou a surgir na 
TV com um colete 
salva-vidas para 
fingir que estava 
ajudando no resgate 


Mas a tragédia enfrentada 
pelos catarinenses tem a ver com 
outras razões que estão além da 
mudança climática prevista pelo 
aquecimento global. 

Chovia há mais de cem dias 
no estado. As chuvas se inten¬ 
sificaram a partir da sexta-feira, 
dia 21. Não era necessário ser 
um especialista para saber que 
desastres poderiam acontecer. 


Ainda mais numa região que 
possui um largo histórico de 
desastres causados pelas chuvas, 
como as enchentes de 1983. As 
autoridades e governos tiveram 
100 dias evitar o pior, removendo 
a população de áreas de risco e 
mobilizando o possível em infra- 
estrutura para atender os desabri¬ 
gados. Nada foi feito até as águas 
inundarem cidades e avalanches 
de lama arrastar residências. 


CORTES 

Embora Santa Catarina tenha 
registrado constantes desastres 
naturais - seis tomados e um ci¬ 
clone desde 2004 -, as previsões 
de verbas estaduais para prevenir 
as conseqüências de desastres 
naturais caíram entre 2004 e 
2011, (período de gestão de Luiz 
Henrique). 

Em 2004, as verbas previstas 
foram de R$ 10,2 milhões. Em 
2007, o valor caiu para R$ 9,6 
milhões. A diferença representa 
uma redução de 6,7%. 

O governo federal não revela 
o quanto destinou ao estado em 
verbas para a prevenção. Mas o 
total dos recursos disponibilizados 
nacionalmente é de insuficientes 
R$ 372,9 milhões. Insuficiente 
para construir, apenas em Santa 
Catarina, diques de contenção, 
canais e algum sistema de alerta 
eficiente que previna muitas 


SOLIDARIEDADE DE CLASSE 


O maior desastre de Santa 
Catarina mobiliza a solidarie¬ 
dade de milhões. De todo o 
Brasil são enviadas doações 
de alimentos e agasalho para 
as vítimas da tragédia. Muitos 
sindicatos e categorias também 
estão fazendo campanhas para 
ajudar a população do estado. 
Os servidores da Justiça Es¬ 
tadual do Rio de Janeiro, que 
acabam de sair de uma greve de 
65 dias, prestaram seu apoio às 


vítimas das enchentes de Santa 
Catarina. Os servidores de Ma- 
dureira, na capital, recolheram 
roupas e produtos de higiene 
pessoal, que foram entregues 
ao sindicato no dia 26 e serão 
enviados aos moradores das 
cidades atingidas. Os servidores 
de Petrópolis e Itaipava, região 
que costuma sofrer com as chu¬ 
vas e deslizamentos, seguiram 
o exemplo. O Sindicato dos 
Petroleiros do Rio de Janeiro e 


mortes e prejuízos, se acionado 
em tempo hábil. 

Como informa o Sindicato 
dos Trabalhadores da UFSC 
(SINTUFSC), “os projetos de en¬ 
genharia necessários à prevençáo 
de novos desastres na região de 
Blumenau são velhos conhecidos 
que nunca saíram do paper . O 
sindicato também denuncia a 
continuidade dos desmatamen- 
tos que facilita os deslizamentos 
de terras. u Com dinheiro na mão, 
qualquer empresário compra 
licenças ambientais para seus 
empreendimentos especulativos 
na região litorânea ”, diz. 

Já depois da tragédia, o gover¬ 
no federal anunciou que vai libe¬ 
rar R$ 1 bilhão ao estado. Mesmo 
assim, a população está tendo de 
dividir as poucas cestas básicas 
que chegam. O curioso é que 
para salvar as montadoras - que 
tiveram altos lucros nos últimos 
anos - o governo abriu os cofres 
prontamente para liberar R$ 4 
bilhões. Para salvar os bancos 
foram R$ 160 bilhões. 

Além disso, dos 14 muni¬ 
cípios de Santa Catarina que 
registraram mortos, apenas Itajaí 
assinou algum convênio com a 
União sob o governo Lula. 

Na tarde do dia 27 de no¬ 
vembro, o presidente Lula viu 
de seu helicóptero o resultado 
desta política. 


o Sindicato dos Trabalhadores 
da UFSC (SINTUFSC) também 
tomaram medidas de apoio às 
vítimas das enchentes de Santa 
Catarina. 

Toda essas justas ações de 
solidariedade devem vir acom¬ 
panhadas da denúncia perma¬ 
nente das autoridades, entre 
elas o governo Lula, que age em 
favor das empresas e dos ban¬ 
cos, e não agem para prevenir 
tragédias como essa. 
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MOVIMENTO 


DA OCi 
Ã OCUi 

VITÓRIA DA CHAPA 
“NADA SERÁ COMO 
ANTES" marca o nas¬ 
cimento de um novo 
movimento estudantil 


LEANDRO SOTO. da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

De 25 a 27 de novembro ocor¬ 
reram as eleições para o Diretório 
Central dos Estudantes da USR A 
chapa “Nada Será Como Antes” 
venceu a disputa com mais de 
3.300 votos. A chapa que repre¬ 
sentava a atual gestão, “Baião de 
Todos”, obteve 2.127 votos. 

OCUPANDO O DCE 

No ano passado os estudantes 
da USP protagonizaram uma das 
maiores mobilizações estudantis 
em muitos anos. A ocupação da 
reitoria e a greve das universida¬ 
des estaduais paulistas foram o 
ponto de partida para um proces¬ 
so de fortes lutas estudantis em 
todo o país. 

Foram dezenas de ocupações 
que produziram desde questio¬ 
namentos a decretos do governo 
Federal até a derrubada de reitores 


RESULTADO DAS 
ELEIÇÕES PARA 0 
DCE LIVRE DA USP 

NADA SERÁ 

COMO ANTES! 

(PSTU e independentes) 

3341 VOtOS 

BAIÃO DE TODOS 
(MES. PCB. APS. Rosa do 
Povo e independentes) 

2127 VOtOS 

OUE PICADEIRO É 

ESSE? (PT. PCdoB. MR8, 
Adeus Lènín e indepen¬ 
dentes) 

510 VOtOS 

TERRITÓRIO LIVRE 

(Negação da Negação 
e independentes) 

425 VOtOS 

AJR 

(PC0 e independentes) 

91 votos 



NOTAS SINDICAIS 


corruptos. Esse intenso processo 
de mobilização ocorreu contra a 
vontade da União Nacional dos 
Estudantes. A UNE passou para 
o lado do Governo Federal e se 
posicionou contrária a maioria 
das ocupações que ocorreram no 
país. 

Este novo movimento estudan¬ 
til, entretanto, que ocupou e segue 
ocupando reitorias ainda não 
havia ocupado o DCE da maior 
universidade pública do país. Essa 
contradição foi superada com a 
vitória do movimento “Nada Será 
Como Antes!”. 

UMA GESTÃO LAMENTÁVEL. 
UM FINAL MELANCÓLICO 

A vitória da oposição foi sendo 
construída ao longo do ano. Após 
a enorme vitória de 2007, com a 
derrota parcial dos decretos de 
Serra, o governador voltou a ata¬ 
car com novos decretos. A atual 
gestão do DCE (“Vez e Voz”) não 
buscou impulsionar a luta dos es¬ 
tudantes contra os novos decretos 
e pela garantia das conquistas da 
ocupação. 

“A atual gestão foi um entrave 
para a mobilização. Eles trabalha- 
ram para impedir que a luta inicia¬ 
da em 2007se desenvolvesse. Seu 
maior pesadelo era a possibilidade 
de uma nova ocupação de reitoria. 
A oposição ganhou porque ao longo 
do ano foi capaz de apresentar 
uma alternativa para os estudan¬ 
tes. Fizemos o Plebiscito do Reuni, 
construímos o Encontro Nacional 
de Estudantes , a jornada de lutas 
e impulsionamos as mobilizações 
contra os ataques de Lula e Serra. 


E, se necessário for ; vamos ocupar 
a reitoria novamente para derrotar 
os novos decretos de Serra ”, afir¬ 
ma Gabriel Casoni, estudante de 
Ciências Sociais e diretor da nova 
gestão do DCE. 

Não bastasse a lamentável 
gestão, a chapa “Baião de Todos” 
ainda teve um final melancólico. 
Após constatar que estava perden¬ 
do as eleições nos dois primeiros 
dias, um setor da chapa “Baião 
de Todos” (Movimento “A Hora 
é essa!”), paralisou as eleições no 
campus de Ribeirão Preto, devido 
à violação do lacre de uma uma 
neste campus. 

O real objetivo era questionar 
o conjunto das eleições, apoiando- 
se na argumento de que as elei¬ 
ções não ocorreram no último dia 
naquele campus. A chapa “Nada 
Será Como Antes” defendeu que 
as eleições continuassem e que a 
uma violada fosse substituída por 
outra. Entretanto, isto não ocor¬ 
reu e as eleições foram paralisadas 
no campus. 

Apesar disso as eleições trans¬ 
correram até o final. Durante a 
apuração, os membros da Comis¬ 
são Eleitoral da chapa “Baião de 
Todos” votaram pela impugnação 
das urnas de Ribeirão Preto. 
Apesar do voto contrário dos 
membros da chapa “Nada Será 
Como Antes”, as umas foram 
impugnadas. 

A tentativa de acabar com 
as eleições após a impugnação 
das umas, impulsionada pelo 
movimento “A Hora é essa!”, foi 
rechaçada pelas demais chapas e 
inclusive por demais setores da 


chapa “Baião de Todos” (Contra¬ 
ponto, Domínio Público e, após 
uma longa indecisão. Romper o 
Dia). Assim, a apuração se reali¬ 
zou sem demais questionamentos 
e revelou a esmagadora vitória da 
chapa “Nada Será Como Antes”. 
A diferença de votos da chapa 
vencedora supera qualquer re¬ 
sultado do campus de Ribeirão, 
jogando por terra qualquer tenta¬ 
tiva de manobra. 

UM DCE PARA 
IMPULSIONAR UM NOVO 
MOVIMENTO ESTUDANTIL 

Agora o DCE da USP estará 
impulsionando novas lutas, 
além de se colocar na linha de 
frente da construção do Con¬ 
gresso Nacional dos Estudan¬ 
tes. “ Nossa calourada deverá 
estar a serviço da mobilização 
contra os ataques do governo 
e da organização de um Con¬ 
gresso Nacional dos Estudantes 
que unifique os lutadores e 
avance na construção de um 
instrumento de luta alternati¬ 
vo à UNE para o movimento 
estudantil nacional ” Afirmou 
Gabriela Hipólyto, diretora da 
nova gestão do DCE. 

Não resta nenhuma dúvida. 
O novo movimento estudantil 
segue se fortalecendo. O ano que 
vem será o palco de importantes 
batalhas que irão definir os rumos 
da universidade pública. O DCE 
da USP e o Congresso Nacional 
de Estudantes serão armas im¬ 
portantíssimas para os estudantes 
travarem essa batalha. Que venha 
2009! Nada Será Como Antes! 


GREVE DA 
JUSTIÇA DO RIO 
TERMINA 
APÓS 65 DIAS 

Os servidores da Justiça Es¬ 
tadual do Rio de Janeiro vol¬ 
taram ao trabalho no dia 27 
de novembro, após decisão em 
assembléia. Sentindo-se vito¬ 
riosos, os serventuários estão 
em 'estado de greve', vigilan¬ 
tes sobre os itens assumidos 
pelo presidente do Tribunal de 
Justiça, o desembargador Murta 
Ribeiro. 

"Brigamos com inimigos po¬ 
derosos, mas de igual para 
igual. Esta foi a segunda greve 
mais longa da história da cat¬ 
egoria, mas foi a que teve 
maior adesão. E tudo isso com 
a mais ampla participação da 
base", enfatiza Amarildo Silva, 
presidente do Sind-Justiça, 
sindicato filiado à Conlutas. 
(Sandro Barros) 

OPERÁRIOS 
DO CIMENTO 
INICIAM 
CAMPANHA 
UNIFICADA 

Pela primeira vez, os 16 sindica¬ 
tos do cimento do país iniciaram 
uma campanha salarial unifi¬ 
cada. A luta contra a patronal 
está sendo dura. A Votorantim, 
uma das maiores empresas do 
país, não fechou ainda o acordo 
coletivo. Insiste em reajustar 
apenas a inflação. 

No dia 21 de novembro, ocorreu 
uma reunião em São Paulo com 
os sindicatos, aprovando uma 
única pauta e um calendário. 0 
Sindicagese, de Sergipe, filiado 
à Conlutas, esteve presente. 

No dia 28, o Sindicagese e a 
Conlutas realizaram um ato na 
porta da Votorantim, em Laran¬ 
jeiras (SE). E, no dia 10, acon¬ 
tece uma mobilização nacional, 
com paralisação na produção. 
(Roberto Aguiar) 

TRABALHADORES 
DA EDUCAÇÃO NO 
RIO GRANDE DO 
SUL DERROTAM 
PISO SALARIAL 

Após duas semanas de uma forte 
greve, que conquistou amplo 
apoio da educação, os trabalha¬ 
dores da educação estadual do 
Rio Grande do Sul suspenderam, 
nesse dia 28 de novembro, a 
greve deflagrada dia 14. 

A greve forçou a retirada do 
regime de urgência na câmara 
do projeto que cria o piso es¬ 
tadual. 0 piso que a governa¬ 
dora tucana Yeda Crusius queria 
impor era rebaixado em relação 
ao piso nacional. 0 movimento 
teve que enfrentar a dura re¬ 
pressão do governo estadual e 
luta agora contra os cortes no 
ponto dos grevistas. 
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INTERNACIONAL 


VENEZUELA 


SINDICALISTAS 
SÃO ASSASSINADOS 
NA VENEZUELA 

TRÊS LIDERANÇAS FORAM MORTAS quando saíram de uma reunião no 
estado de Arágua. Leia abaixo a declaração da UST, seção da LIT-OI na 
Venezuela, sobre os assassinatos 


VENEZUELA 


UNIDADE SOCIALISTA 
DOS TRABALHADORES (UST), 

DA VENEZUELA 

Na noite do dia 27 de novem¬ 
bro, foram assassinados Richard 
Gallardo, presidente da União 
Nacional dos Trabalhadores (Une- 
te) no estado de Aragua; Luís 
Hemández, dirigente sindical da 
Pepsi-Cola; e Carlos Requena da 
Produvisa-Conasat e também diri¬ 
gente da Unete. 

Os fatos ocorreram quando os 
companheiros estavam no setor La 
Encrucijada, uma zona industrial e 
de população operária e popular de 
Aragua. Os três foram atingidos por 
disparos feito por matadores, que 
lhes abordaram de motocicleta. 

Durante todo o dia, os com¬ 
panheiros estiveram apoiando ati¬ 
vamente os 400 trabalhadores da 
multinacional de laticínios Alpina, 
contra os proprietários da empresa, 
colombianos. 

Os operários da Alpina per¬ 
maneciam ocupando a planta por 
não-cumprimento de contrato e 
por uma ameaça da patronal de 
fechar a empresa. Ao meio-dia da 
quinta-feira, 27, a polícia entrou 
reprimindo de forma selvagem e 
retirando os operários. Mais tar¬ 
de, com a solidariedade da UNT e 
em uma manifestação encabeçada 
pelos companheiros, os trabalha¬ 
dores reocuparam a planta. Qua¬ 
tro operários ficaram feridos pela 
repressão. 

Diante destes fatos, Luís Her- 
nández e Richard Gallardo exigiram 
publicamente, num comunicado à 
imprensa, que as autoridades locais 
e o governador eleito pelo PSUV em 
Aragua, Rafael Isea, se pronuncias¬ 


sem. No comunicado, anunciava- 
se que a Unete se declarava 
em alerta para impedir que a 
multinacional fechasse a planta. 
Declarava: “ exigimos do governo 
sua expropriação e a colocaremos 
para produzir ; sob o controle dos 
trabalhadores ”. À noite, foram 
brutalmente assassinados, com 
Carlos Requena. 

Richard Gallardo foi candi¬ 
dato ao Conselho Legislativo 
de Aragua e Luís Hemández a 
prefeito do município Zamora 
(Villa de Cura) pela Unidad So¬ 
cialista de Izquierda (USI) nas 
eleições de 23 de novembro, 
quando esta organização ope¬ 
rária e socialista os apresentou 
como candidatos independentes 
frente à burguesia golpista e ao 
chavismo. Carlos Requena, por 
outro lado, era um reconhecido 
delegado de prevenção, um ci- 
peiro, e lutador pela saúde no 
trabalho e por melhores condi¬ 
ções de trabalho. Por isso, eram 
também odiados pela direita 
local, envolvida com bandos de 
mafiosos. 

Compreendemos que se trata 
de um crime político contra a 
organização e mobilização in¬ 
dependente dos trabalhadores. 
Por isso, é necessário exigir a 
imediata investigação e prisão 
destes assassinos, bem como de 
seus mandantes. 

Em primeiro lugar, a Unidad 
Socialista de los Trabajadores 
(UST), seção venezuelana da 
Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores - Quarta Internacional 
(LIT-CI), através deste comu¬ 
nicado, se solidariza com os 
familiares e companheiros de 
trabalho e de luta de Richard 
Gallardo, Luís Hemández e 
Carlos Requena. 

Em segundo lugar, exigimos 
do governo do presidente Hugo 
Chávez e ao governador eleito de 
Aragua, Rafael Isea, que iniciem 
imediatamente as investigações 
e as operações para identificar 
e prender sem demora os ma¬ 
tadores e os mandantes deste 
crime bárbaro. 

Em terceiro lugar, o movimen¬ 


to sindical venezuelano, indepen¬ 
dentemente da filiação a uma 
ou outra central sindical, deve 
realizar uma campanha nacional 
exigindo a imediata apuração do 
crime. A defesa da vida dos tra¬ 
balhadores e de seus dirigentes 
é um princípio fundamental do 
movimento operário e deve estar 
acima de qualquer diferença polí¬ 
tica, partidária ou sindical. 

Não podemos deixar que este 
triplo assassinato fique impune. 
Caso contrário, corremos o risco 
de que se espalhe em nosso país 
uma onda de atentados contra os 
dirigentes operários e populares, 
igual a que assistimos hoje na 
Colômbia. A forma mais eficaz 
de lutar contra estes métodos 
sanguinários da burguesia é com a 
mobilização dos trabalhadores. 

A UST apóia ativa e incondi¬ 
cionalmente todas as iniciativas 
políticas, sejam atos, manifesta¬ 
ções, paralisações regionais, sejam 
medidas jurídicas tomadas pelo 
movimento sindical de Aragua, 
em particular pela UNT deste Es¬ 
tado e pelos militantes da USI. 

Nossa organização se com¬ 
promete a realizar uma cam¬ 
panha nacional e internacional 
para denunciar este crime bár¬ 
baro contra a livre organização 
da vida dos trabalhadores. Nos 
colocamos à disposição dos fa¬ 
miliares e dos companheiros de 
trabalho e de luta de Richard, 
Luís e Carlos para ajudar em 
outras iniciativas que tomem. 

Chamamos as organizações 
sindicais, populares, estudantis 
e de direitos humanos de todo 
o mundo a repudiar este crime, 
com declarações e atos nas 
embaixadas ou consulados da 
Venezuela em todo o mundo. 

Por último, é prioritário que o 
movimento operário venezuelano 
comece a tomar medidas imedia¬ 
tas de segurança e autodefesa 
de seus dirigentes sindicais e 
populares contra estes métodos 
fascistas da burguesia. Uma des¬ 
tas primeiras medidas deve ser a 
criação de comissões de autode¬ 
fesa em todos os sindicatos, em 
particular os de Aragua. 



- Companheiros Richard Gallardo, Luís Hemández e Carlos 
Requena, até o socialismo sempre! 

- Total solidariedade com os familiares, companheiros 
de trabalho e de luta das vítimas! 

- Não à impunidade! Exigimos do governo do presidente 
Hugo Chávez e do governador eleito Rafael Isea que 
encabecem a investigação. Prisão imediata, julgamento 
e punição dos culpados! 

- Diante dos assassinatos de dirigentes sindicais, mobi¬ 
lização da classe operária! 

- Por uma campanha nacional e internacional do movi¬ 
mento operário exigindo a pronta resolução do caso! 

- Apoio incondicional a todas as iniciativas de luta toma¬ 
das peia UNT e os sindicatos de Aragua para resolução 
destes crimes! 

- Organização imediata de comissões de autodefesa nos 
sindicatos! 

CAMPANHA EXIGE PUNIÇÃO 
AOS ASSASSINOS 


DA REDAÇÃO, 

O assassinato dos três sin¬ 
dicalistas gerou uma como¬ 
ção internacional que está se 
transformando numa forte 
campanha. Organizações de 
todo o mundo, principalmente 
da América Latina, têm envia¬ 
do declarações de repúdio aos 
crimes e solidariedade aos fa¬ 
miliares e companheiros de luta 
dos três militantes mortos. 

As mensagens também 
exigem do governo de Hugo 
Chávez e do governador eleito 
de Aragua, Rafael Isea, do 
PSUV, que tomem providências 
imediatas no sentido de chegar 
aos culpados e puni-los. 

Em Maracay e Valência, a 
indignação levou os trabalha¬ 
dores a tomar às ruas e fechar 


as vias de acesso entre os es¬ 
tados de Aragua e Carabobo. 
Os protestos se estenderam até 
a Vila de Cura e culminaram 
com o fechamento do comércio 
local. 

A LIT-QI e seus partidos 
se colocaram à disposição das 
famílias e dos companheiros de 
luta dos três assassinados para 
tomar todas as medidas que 
forem possíveis para punir os 
responsáveis pelos crimes. 

As manifestações, contu¬ 
do, não param nas cartas e 
declarações. No estado de Ara¬ 
gua, onde os militantes foram 
executados, a União Nacional 
de Trabalhadores (Unete), 
aprovou um plano de luta 
contra os assassinatos e contra 
a impunidade para a primeira 
semana de dezembro. 
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A VENEZUELA QUE 
SAI DAS URNAS 


PARTIDO DE CHÁVEZ sofre importantes derrotas 


DA REDAÇÃO 

Este 23 de novembro foi um 
dia de eleições regionais e munici¬ 
pais na Venezuela. Muitos defen¬ 
sores do presidente Hugo Chávez 
se esforçam para sustentar que o 
resultado das umas representou 
uma vitória para o governo. 

Mas apesar de seu partido, o 
PSUV, ter vencido em 17 estados, 
Chávez perdeu nas regiões mais 
povoadas e desenvolvidas da Ve¬ 
nezuela, como os estados de Zulia, 
Miranda e Carabobo. Até mesmo 
a Prefeitura da capital, Caracas, 
passou para as mãos da oposição. 
Tais regiões são as mais ricas do 
país, pois concentram boa parte 
da indústria venezuelana. 

Zulia, estado do noroeste da 
Venezuela, é onde se localiza o lago 
Maracaibo, responsável por 80% 
da produção de petróleo do país. 
Na cidade de Maracaibo, o governo 
perdeu as eleições para Manuel 
Rosales, ex-govemador de Zulia, 
que ratificou o golpe de estado de 
abril de 2002. O golpista Rosales 
também foi candidato a presidente 
em 2006, contra Chávez. 

O estado de Carabobo possui 
numerosas indústrias. Além disso, 
possui o segundo porto mercante 
de Venezuela (Porto Cabelo). Já o 
rico estado de Miranda, que en¬ 
globa a grande Caracas, também 
representou uma dura derrota 
ao governo Chávez. Diosdado 


Cabello, candidato chavista, foi 
derrotado pela oposição de direita. 
Diosdado era o vice-presidente 
de Chávez na época do golpe, em 
2002. Ele tomou-se um símbolo 
da chamada “boliburguesia”, ou 
burguesia “bolivariana”, criada 
pelo chavismo a partir do controle 
do Estado. 

Na Prefeitura Maior de Cara¬ 
cas, onde se coordena todo o Dis¬ 
trito Federal de Caracas, composto 
por quatro cidades, Aristóbulo 
Isturiz, histórico defensor de Chá¬ 
vez, foi derrotado pelo candidato 
da direita, Antonio Ledezma. O 
chavismo administrava a região 
por duas gestões sucessivas. Para 
piorar, o PSUV teve que amargar 
uma derrota num dos principais 
bairros populares de Caracas: 
o bairro de Petare, que sempre 
apoiou Chávez e desceu às mas 
para defender seu governo do 
golpe, em 2002. 

DERROTA PARCIAL 

Embora tenha vencido na 
maioria dos estados e prefeituras, 
o fracasso do PSUV nas regiões 
mais ricas e povoadas do país 
representa uma derrota parcial 
de Chávez. O presidente jogou 
peso no processo eleitoral e tentou 
transformar as eleições em um 
plebiscito entre seu governo e a 
"oposição golpista”. 

Assim, tentava voltar à carga 
com sua reforma constitucional 
para reativar uma medida de ree¬ 
leição indefinida. Essa medida tem 
um conteúdo autoritário, porque 
buscava utilizar o aparato estatal 
para se perpetuar no poder. No 
final do ano passado, a tentativa 
de Chávez de mudar a Cons¬ 
tituição foi derrotada em 
referendo nacional. No 
entanto, no último 


emenda constitucional para incluir 
a reeleição indefinida. 

Pbr outro lado, a derrota nos 
principais centros urbanos mostra 
que não bastam discursos sobre 
“socialismo do século 21”. Após 
10 anos de chavismo, os trabalha¬ 
dores e o povo venezuelano não 
obtiveram nenhuma conquista 
econômica ou social significativa. 
Pior ainda: nos últimos dois anos 
houve uma piora das condições 
de vida dos trabalhadores. Atual¬ 
mente, o salário mínimo no país é 
de 799,23 bolívares fortes, valor 
insuficiente até para comprar uma 
cesta básica, calculada pelo Insti¬ 
tuto Nacional de Estatística (INE) 
em 802,50 bolívares fortes. 

Neste período, a inflação não 
parou de crescer. O índice de 
Preços ao Consumidor de Cara¬ 
cas (IPC) foi de 39% em um ano. 


0 PSUV amargou 
uma derrota num 
dos principais 
bairros populares 
de Caracas, o 
Petare, que desceu 
às ruas contra o 
golpe, em 2002 


A taxa de desemprego do país 
continua altíssima e o trabalho 
informal é uma realidade percebi¬ 
da nas ruas. A degradação social 
está provocando uma explosão 
da criminalidade. Caracas é hoje 
uma das cidades mais violentas 
do continente. 


o Orçamento de 2009 terá como 
linha principal a “austeridade”. 
“Todos os organismos e institui¬ 
ções do Estado deverão se apegar 
a esta medida de austeridade e 
poupança ” para u enfrentar a crise 
mundial y \ disse. 

Em outras palavras, o governo 
venezuelano vai aplicar cortes 
de orçamento nas áreas sociais, 
liberar mais os preços e apertar os 
salários para manter as reservas 
em dólares do país. 

A burguesia venezuelana está 
ganhando muito com a inflação e 
com a generosa política econômi¬ 
ca do governo. Política generosa, 
como no recente plano de “Reim- 
pulso Productivo”, cujo objetivo 
é aumentar ainda mais o lucro 
dos patrões. Chávez não nega 
sua aliança com a burguesia. Pelo 
contrário, orgulha-se dela. “A esta 
burguesia nacional sempre estare¬ 
mos lhe lançando pontes para fazer 
uma grande aliança nacionalista 
e patriótica ”, afirmou, conforme 
noticiado pelo portal Aporrea, em 
abril deste ano. 

Mas os resultados das eleições 
indicam a crescente insatisfação 


com a continuidade da miséria 
do povo e o enriquecimento cor¬ 
rupto da boliburguesia e da alta 
burocracia. 

No entanto, o desgaste acumu¬ 
lado pelo governo está sendo capi¬ 
talizado pela oposição de direita. 
A não construção de um campo 
de oposição dos trabalhadores, 
contra o governo e a oposição de 
direita, deixa aberta a via para 
que as massas sejam ganhas por 
um projeto “renovado” da velha 
burguesia, que tenta capitalizar o 
desgaste do governo Chávez. 

Os militantes da UST, da Liga 
Internacional dos Trabalhadores, 
defenderam o voto nulo nas elei¬ 
ções do dia 23, por entenderem 
que nem o chavismo nem a opo¬ 
sição representavam uma saída 
para os trabalhadores do país. 
A UST abriu uma única exceção, 
justamente no estado de Aragua, 
para apoiar as candidaturas de 
Luis Hemández, para a prefeitura 
do município de Zamora, e de 
Richard Gallardo, para a Assem¬ 
bléia dos Deputados. Dois dos três 
lutadores que foram assassinados 
covardemente neste dia 27. 



DE 04 A 10 DE DEZEMBRO DE 2008 




















hm 


MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


PATRÕES AMPLIAM 
COLETIVAS... 

FÉRIAS SÃO 0 PRINCIPAL RECURSO usado pelas empresas metalúrgicas e pelas 
siderúrgicas. Montadoras deixam quase metade dos trabalhadores em casa 



GUSTAVO SIXEL, da redação 

Os operários das grandes 
montadoras, como GM, Ford, 
Volks e Fiat, já conheceram 
grandes crises, como as de 
1989 e 1993. Mesmo os que 
viveram aqueles dias, assustam- 
se ao ver quase metade de seus 
colegas em casa. 

Dos 113 mil empregados 
do país, 41,6% estão em férias 
coletivas. Há trabalhadores que 
ficarão em casa por 50 dias, 
como na Volvo, em Curitiba. 
Muitos retomam de um perío¬ 



do de 15 dias, para trabalhar 
apenas uma semana. E todas as 
empresas devem parar comple¬ 
tamente, entre 22 de dezembro 
e 5 de janeiro. Na Peugeot de 
Porto Real (RJ), os trabalhado¬ 
res já deixam a empresa no dia 
8 de dezembro. 

O levantamento do jornal 
Folha de S. Paulo, feito no dia 
28 de novembro, mostra que 
a GM é a que tem mais procu¬ 
rado dispensar a mão de obra. 
As férias na empresa atingem 
14.100 trabalhadores em São 
José dos Campos (SP), São 


O período de festas está 
sendo usado pelos patrões 
como uma justificativa para 
reduzir a produção, deixando os 
trabalhadores em casa. Assim, 
ganham tempo para imaginar 
uma saída e pressionar o gover¬ 
no por pacotes de ajuda. 

Mas há empresas que não 
querem esperar. As demissões 
tem ocorrido, ainda que , na 
maioria, com números reduzi¬ 
dos. As pequenas empresas e o 
setor de autopeças têm liderado 
os corte. Apenas na região do 
ABC paulista, cerca de 300 
empregos sumiram. 


Caetano do Sul (SP) e Gravataí 
(RS). No mesmo dia da repor¬ 
tagem, a GM enviou mais um 
grupo para casa, dando férias 
na Powertrain, setor que fabrica 
motores e transmissões, até 25 
de janeiro. 

PÉ NO FREIO 

O setor automotivo, respon¬ 
sável por 24% do PIB do país, 
vive uma crise de superprodu¬ 
ção. Em 2002, o país produziu 
1,7 milhão de veículos. Em 
2008, a meta de vendas era de 
3 milhões. 


Mas já há demissões em 
massa. A Volvo começou de¬ 
zembro demitindo. Após os 102 
em Bauru (SP), cortou 430 em 
Curitiba, sendo que 180 eram 
efetivos. No Rio de Janeiro, a 
siderúrgica Vale Sul, que produz 
alumínio e pertence ao grupo 
Vale, demitiu mil trabalhadores 
de uma só vez. 

A Fiat, campeã de vendas 
de carros em outubro, é tam¬ 
bém campeã de demissões. O 
número exato parece ser um 
segredo guardado a sete cha¬ 
ves pela empresa, e respeitado 
pela imprensa. Segundo um 


Agora, que a crise veio, a 
ordem é reduzir a produção. As 
concessionárias, antes repletas 
de vendedores, promoções e 
formas inusitadas de aborda¬ 
gem, hoje amargam o desânimo 
de uma quarta-feira de cinzas. 
As vendas de novos já haviam 
caído 11,6% em outubro, com¬ 
paradas com as de setembro. 
A previsão é de que a queda 
de novembro seja de cerca 
de 20%. Assim, a meta de 3 
milhões de veículos em 2008 
dificilmente será atingida. 

A ordem tem sido botar o 


operário ouvido pelo Opinião 
Socialista, que não quis se 
identificar, as demissões po¬ 
dem chegar a 1.600. “Uma 
primeira leva foi em novembro . 
Só ali foram mil. Agora devem 
ter ido mais uns 600”. A maio¬ 
ria dos demitidos parece ser 
de trabalhadores com menos 
de um ano de casa, boa par¬ 
te contratada em 2007, na 
abertura do terceiro turno da 
empresa. “Na época, abriram o 
turno para produzir com força 
total. Trabalhava-se no limite . 
Agora são poucos ali n , afirma 
o operário. 


pé no freio e diminuir os esto¬ 
ques. No começo de outubro, 
as montadoras possuíam esto¬ 
que para 38 dias. Esse número 
caiu, com as férias e o fim das 
horas extras. 

A busca para reduzir o es¬ 
toque também ocorre na side¬ 
rurgia. Na CSN, vários setores 
estão parados, com estoques 
acumulados. Em Volta Redonda 
(RJ) pode-se perceber os ecos 
da crise do setor automotivo. 
O estoque de bobinas de aço, 
usadas na produção de carros, 
está cheio. 


Nem o sindicato sabe exa¬ 
tamente quantos foram os 
demitidos, dos cerca de 12 
mil funcionários. No portal da 
central CTB, os sindicalistas 
estimam que “centenas” foram 
demitidos “em dias”. 

A Fiat exige agora o banco 
de horas, o fim da estabilida¬ 
de de 60 dias e o atraso no 
pagamento da PLR. No dia 13 
de novembro, o presidente da 
empresa, Sérgio Marchionne, 
brincava com um jornalista: 
“Crise, que crise? 7 * . Vinte dias 
depois, a bravata revelou-se 
um blefe. 


...E INICIAM DEMISSÕES 


Metalúrgicos enviam carta e pedem audiência a lula 


DA REDAÇÀO* 

O Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de São José dos Campos 
e a Conlutas deram mais um 
passo na campanha em defesa 
da estabilidade do emprego. 
Na terça-feira, dia 25, foram 
enviadas cartas ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
para a General Motors de São 
José dos Campos, exigindo a 
estabilidade. 

Na carta, Adilson dos San¬ 
tos, presidente do Sindicato, 
exige de Lula a assinatura de 
Medidas Provisórias, em cará¬ 
ter de urgência, que assegurem 
o emprego dos trabalhadores 


por no mínimo um ano e re¬ 
dução da jornada de trabalho 
sem redução de salários e sem 
banco de horas. O sindicato 
também solicita uma audiên¬ 
cia com Lula e os ministros 
do Trabalho, da Fazenda e do 
Planejamento. 

CAMPANHA NAS FÁBRICAS 

O sindicato tem realizado 
uma série de assembléias na 
categoria. A palavra de ordem 
é: demitiu, parou. O repúdio a 
qualquer demissão e a reivin¬ 
dicação pela estabilidade está 
sendo votada por unanimida¬ 
de pelos trabalhadores. “Nos¬ 
so objetivo é preparar desde já 


a mobilização da categoria. Os 
trabalhadores não vão pagar 
por essa crise ”, afirmou o pre¬ 
sidente do Sindicato, Adilson 
dos Santos, o índio. 

Nas próximas semanas, a 
campanha do Sindicato pela 
estabilidade no emprego vai 
ganhar as ruas. Serão colo¬ 
cados outdoors em São José 
dos Campos e em Jacareí para 
atingir outras categorias e a 
população, que também está 
sendo afetada pela crise. 

“Já estamos alertando os 
trabalhadores para os efeitos 
da crise e a campanha visa 
preparar nossa resistência. Se 
houver demissões, nós vamos 


parar ”, afirma o diretor Vivaldo 
Moreira. 

A iniciativa pela estabi¬ 
lidade é uma campanha da 
Conlutas que, ao contrário das 
centrais govemistas, está contra 
que o governo use dinheiro pú¬ 
blico para ajudar as empresas. 
Em vez de propor a ajuda aos 
banqueiros e empresários, que 
enviam seus lucros para fora do 
país, a Conlutas aprovou um 
programa em sua reunião nacio¬ 
nal, oferecendo uma saída dos 
trabalhadores para a crise. 

* Com informações do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos 


Fac-símile da carta 
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transformá-lo. Apresentamos o nosso catálogo e as principais 
publicações em processo de produção. Assim, esperamos contribuir 
na necessária reflexão teórica e no estudo de todos os que 
acreditam que a humanidade pode ir além do capitalismo. 
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Documentos de 
Fundação da 
IV Internacional 

Congresso 
de 1938 

ISBN 978-85-99156-35-3 
160 pp. 


R$ 18 


Em As teses sobre o papel mundial do imperialismo 
norte-americano e a Guerra no extremo oriente e as 
perspectivas revolucionárias, podemos observar como 
as contradições entre as potências imperialistas 
resultaram na guerra imperialista desatada em 1939. 
Documentos inéditos em língua portuguesa, guar¬ 
dam não somente um valor histórico, ao estudar as 
relações do entre os imperialismos e destes com as 
colônias e semi-colônias, permite-nos compreender 
como surge o sistema de Estados que advém como 
resultado da Segunda Guerra MundiaL 


0 imperialismo e a crise da economia mundial 

Textos sobre a crise de 1929 
Leon Trotsky 

160 pp. 

No prelo 

Os textos selecionados analisam o pano de fundo sobre o qual 
se desata a crise econômica de 1929: a crise do imperialismo 
inglês e a ascensão do imperialismo norte-americano. Trotsky foi 
capaz de estabelecer quais as contradições fundamentais que se 
acumulavam na economia mundial e no sistema de Estados que 
resulta da primeira guerra mundial. Seus trabalhos deste período 
apresentam um marco teórico e metodológico que relaciona o 
desenvolvimento da luta de classes, a economia mundial e o 
sistema imperialista. 



Introdução 
à Teoria 
Econômica 
Marxista 

Ernest Mandei 

ISBN: 85-99156-10-0 

88 pp. 


R$ 10 


A primeira edição de Introdução à Teoria Econômica 
Marxista data de 1967. Desde então o trabalho de 
Mandei foi publicado em doze idiomas, totalizando 
mais de dois milhões de exemplares. Escrita em 
uma linguagem simples, sem perder a profundidade 
dos temas abordados, a Introdução... vai além de 
um manual de economia, é uma ferramenta útil 
para todos aqueles que têm por objetivo tomar 
contato com a obra de Marx, ou buscar os con¬ 
hecimentos básicos sobre economia. 
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Império do Terror 


m 


império 
do Terror: 

Estados Unidos, 
ciclos econômicos 
e guerras no início 
do século XXI 
José Martins 

ISBN 978-85-903897-5-9 
192 pp. 

R$ 24 


Neste trabalho, José Martins analisa o papel da 
produção e dos gastos com armas e sua inter¬ 
ferência na crise da economia capitalista e nos 
ciclos econômicos. Aborda como as categorias 
econômicas e as formas políticas se estruturam 
dentro da "arquitetura da destruição" que 
caracteriza a política estadunidense, relacio¬ 
nando a economia com a guerra. Um trabalho 
fundamental para compreender o imperialismo 
nos dias atuais. 


Marx e as crises econômicas | Daniel Romero (org.) 

Uma seleção dos principais trechos de Grundrisse , Teorias da Mais-Valia e 0 Capital, 
tratando das crises e extraindo as leis do capitalismo e as conseqüências de seus surtos. 
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O Marxismo 
e os Sindicatos 

Paulo Aguena (org.) 

ISBN: 978-85-99156-34-6 | 256 pp. 

R$ 26 

Um panorama dos debates no interior do marxismo 
sobre os sindicatos, desde as primeiras formulações 
em Marx e Engels, seguindo com Lenin sobre o papel 
dos sindicatos nas lutas políticas, nas questões 
de Estado, na tarefa da construção do socialismo. 
Trotsky analisa a tendência dos sindicatos a depen¬ 
derem do Estado burguês na fase imperialista dos 
monopólios. Uma coletânea instigante com uma 
introdução que discute o processo de reorganização 
do movimento sindical no Brasil. 



Os Sindicatos e a Luta 
Contra a Burocratização 

José Maria de Almeida 

ISBN: 978-85-99156-07-0 | 112 pp. 

R$ 10 

Além de uma defesa intransigente da necessidade 
dos sindicatos como instrumentos de luta da classe 
trabalhadora, o autor identifica as bases objetivas 
do processo de burocratização. José Maria desenvol¬ 
ve uma reflexão teórica fundamental para a ação do 
movimento sindical que não se integrou ao Estado. 
Este texto inicia um importante debate sobre as 
novas bases para a reorganização do movimento 
sindical no Brasil. 



Cidadania ou Classe? 

O movimento operário na década de 80 

José Welmowicki 

ISBN 979-85-903897-5-9 | 136 pp. 

R$ 20 

Analisando o movimento operário surgido no Brasil 
na década de 1980, Welmowicki nos oferece as fer¬ 
ramentas para compreender os rumos do movimento 
operário brasileiro hoje. Polemizando com os que 
dizem que a onda grevista surgida nos anos 1980 
buscava a conquista da cidadania, o autor demons¬ 
tra como este conceito foi utilizado para justificar 
uma política de colaboração de classes, que depois 
se converteu em hegemônica no interior da CUT, e 
a levou a colaborar com o próprio Estado. 



vale do Rio Doce: 

Nem tudo o que reluz é ouro 

Nazareno Godeiro (org) 

ISBN: 978-85-99156-20-9 | 160 pp. 

R$ 14 

Um rico panorama sobre a mineração no mundo e 
no Brasil, a partir da nova divisão internacional do 
trabalho aberta com a restauração do capitalismo 
na China. Os autores abordam a privatização da Vale 
e suas irregularidades, e a perda de soberania do 
Brasil. Conta também com um apêndice que analisa 
o novo papel do Brasil como uma submetrópole ou 
uma plataforma das multinacionais na América do 
Sul. Os autores do livro são ligados ao movimento 
sindical do setor da mineração em Minas Gerais. 



Transgressões: 

As ocupacões de reitoria e 
a crise das Universidades Pública 
Álvaro Bianchi (org.) 

ISBN: 978-85-99156-33-9 | 128 pp. 

R$ 10 

Os textos aqui reunidos são ensaios de transgres¬ 
são. A motivação principal para esses ensaios 
foram as mobilizações estudantis que tiveram lugar 
no primeiro semestre de 2007. A tese subjacente 
a eles foi a de que essas mobilizações constituíam 
uma resposta, muitas vezes espontânea e inorgâni¬ 
ca, à aguda crise da universidade brasileira. 


PRÓXIMO LANÇAMENTO: 

História do movimento operário | Luci Praun 


BIBLIOTECA SOCIALISTA 
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Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico 

Friedrich Engels 

I$BN:978-85-99156-32-2 | 144 pp. | 2 a edição 

R$ 10 

Parte de uma obra mais ampla - A revolução da ciênda por E. Dühring ou Anti-Dühring - e considerada 
a melhor introdução a 0 Capital. Sintetiza, de forma magistral e simples, o fato de que a necessidade 
da abolição da propriedade privada e a luta por uma sociedade sem classes surge das contradições 
fundamentais do próprio sistema capitalista e da ação consciente do proletariado. 



O Estado Burguês e a Revolução Socialista 

Wlliam Felippe (org.) 

ISBN: 978-85-99156-31-5 1144 pp. | 2 a edição 

R$ 10 

0 que é o Estado? Como caracterizar o Estado atual? 0 que é a democracia na sociedade burgue¬ 
sa? Qual deve ser a estratégia dos trabalhadores conscientes em relação ao Estado? Neste título 
reunimos textos de Lenin, Trotsky, Nahuel Moreno e outros autores, com o objetivo de introduzir 
o leitor no estudo da concepção marxista de Estado. 



As Classes Sociais no Capitalismo 

Wiliam Felippe (org.) 

ISBN: 978-85-99156-30-8 1176 pp. | 2 a edição 

R$ 10 

A seleção de textos de As dasses soàais... introduz o leitor na análise marxista da sociedade ca¬ 
pitalista. Como esta funciona? Como se dá a exploração do trabalhador pelo capitalista? Como se 
definem as classes sociais? Sobre que bases se desenvolve a luta de classes? 


LENIN 



O Estado e a Revolução 

e A Revolução Proletária e o Renegado Kautsky 

V. I. Lenin 

ISBN 978-85-99156-02-5 | 240 pp. 

R$25 

Os dois trabalhos de Lenin publicados nesta edição traçam a relação entre o programa dos bolcheviques 
e a realidade que encontraram depois de consumada a revolução. 0 Estado e a revolução discute a 
origem do Estado e a estratégia dos bolcheviques diante do Estado burguês. Em A Revolução prole¬ 
tária e o renegado Kautsky , Lenin, já no exercício do poder, polemiza com o principal dirigente da 
social-democracia alemã sobre o caráter da democracia soviética e da democracia em geral e como 
se expressava a democracia no Estado dirigido pelos sovietes. 



A Revolução Traída 

O que é e aonde vai a URSS 

Leon Trotsky 

ISBN: 978-85-99156-04-9 | 280 pp. 

R$ 55 

Ponto mais alto da produção teórica de Leon Trotsky e referênria obrigatória para compreender o processo 
de burocratização da ex-URSS. Tornou-se, hoje, uma ferramenta indispensável para os que pretendem 
compreender as causas do fim do "socialismo real" na URSS e no Leste europeu. A introdução de Martin 
Hernández discute a mecânica da restauração do capitalismo a partir dos prognósticos de Trotsky. 



A Ditadura Revolucionária do Proletariado 

Nahuel Moreno 

ISBN 978-85-99156-15-5 j 304 pp. 

R$ 55 

Nessa obra, considerada uma de suas mais polêmicas, Moreno discute o tema do Estado e o exercí¬ 
cio do poder político pelo proletariado à raiz da experiência da República dos Sovietes. Inspirado 
na tradição de Lenin, Moreno aborda dois temas fundamentais: o problema da democracia e o das 
liberdades democráticas na ditadura do proletariado, ao mesmo tempo em que atualiza o debate 
sobre o tema da transição ao socialismo e a mecânica das revoluções na época imperialista. 



O Veredicto da História 

Martin Hernández 

ISBN: 978-85-99156-27-8 | 312 pp. 

R$40 

0 desmoronamento das ditaduras stalinistas é ainda hoje um tema polêmico. Ressaltando as contradições 
que envolvem estes acontecimentos - a restauração capitalista e a derrubada dos regimes stalinistas -, o 
autor faz uma interpretação original deste processo ao afirmar que a restauração do capitalismo foi realizada 
pela burocracia soviética antes das grandes mobilizações de 89-90. Um trabalho de investigação consistente 
e teoricamente corajoso, e não somente para a compreensão do passado: como diz o autor, o veredicto da 
história não é a supremacia do capitalismo diante das sociedades de transição ao socialismo, mas sim a 
falência de um projeto, o do "socialismo em um só país" controlado pela burocracia stalinista. 



Manifesto Comunista e Princípios do Comunismo 

Karl Marx e Friedrich Engels 

ESGOTADO | 120 pp. | 3 a edição 

0 Manifesto Comunista dispensa apresentações. Para esta edição agregamos ao texto do Manifesto 
o rascunho escrito por Engels que tem o título de Princípios do Comunismo. 


REVOLUÇÕES 

HISTÓRIA Pfl REVOLUÇÃO RUSSA 

Leon Trotsky 


HISTORIA DA 
REVOLUÇÃO 
RUSSA LEON 

TROTSKY 
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Trotsky 


UUSSÁ LEON 

TROTSKY 


ISBN: 978-85-99156-21-6 / 978-85-99156-22-3 
Obra completa em 2 tomos. 1776 pp. 

R$ 145 

Esta nova tradução da História da Revolução Russa permite aos lei¬ 
tores brasileiros o acesso a uma obra de referência sobre a revolução 
que marcou toda a história do século XX. Historiador e protagonista 
da Revolução de Outubro, Trotsky une, com narrativa envolvente, 
o trabalho de historiador ao de teórico marxista e explica não 
somente as causas fundamentais da Revolução de Outubro, mas a 
sua originalidade histórica e suas perspectivas. 

TEORIA DA REVOLUÇÃO PERMANEN 

Leon Trotsky 





144 pp. | 2a edição 

Nesse seleção definitiva de textos, encontram-se os ensaios que marcaram as fases de ama¬ 
durecimento da teoria, além da própria obra que expressou a formulação final, "A Revolução 
Permanente". As conclusões que Trotsky começou a tirar do ensaio revolucionário de 1905 estão 
em "Balanços e Perspectivas". As polêmicas sobre a revolução num país atrasado, a China, 
aparecem nas "Cartas entre Trotsky e Preobajensky". Por fim, a aplicação da teoria na conjuntura 
complexa da Espanha está em "A revolução espanhola e as tarefas dos comunistas". 


História da internacional Comunista 

Pierre Broué 

Tomo 1: A ascensão e a queda | ISBN 978-85-99156-23-0 | 752 pp. 

Tomo 2: Da atividade política à atividade policial 
ISBN: 978-85-99156-24-7 | 600 pp. 

2 tomos R$ 163 

Conhecido por seus trabalhos sobre a história do Partido Bolchevique, a Revolução 
Alemã e a Guerra Civil Espanhola, Pierre Broué sintetiza as suas pesquisas sobre 
os anos 20 e 30 do movimento operário mundial na História da Internacional Comunista. Com minúcia e objetividade 
no conteúdo, mas com uma forma calorosa e apaixonante, descreve a onda revolucionária que varre a Europa depois 
da Revolução Russa, acrescentando novas informações proporcionadas pela abertura dos arquivos na ex-URSS. Nesta 
ampla visão da Internacional Comunista, Broué, além de não se limitar à Europa, aborda desde a construção dos partidos 
comunistas até as insurreições dos povos asiáticos e latino-americanos. 




Lições de Outubro 

Leon Trotsky 

ISBN 978-85-99156-25-4 | 168 pp. 

R$ 10 

Escrito no início da luta contra Stalin como um prefácio ao III Volume de suas obras, que 
começava a ser publicada na URSS, o texto acabou ganhando vida própria. As pressões que o 
Partido Bolchevique enfrentou nas vésperas da Revolução de Outubro diante da convocação do 
Pré-Parlamento e as formas em que se apresenta o duplo poder nas revoluções russa e alemã 
são alguns de seus temas. Mais do que uma análise específica da Rússia, Lições de Outubro nos oferece parâmetros 
importantes para o estudo de todas as revoluções. 




As Revoluções do Século xx 

Nahuel Moreno 

ISBN 85-903897-2-3 | 112 pp. | ESGOTADO, reimpressão em 2009 

Amplo e sintético panorama da era das revoluções burguesas e a época das revoluções proletárias. 
Destas, apresenta as características fundamentais da Revolução de Outubro e das revoluções do 
pós-guerra - China, Cuba etc. Identifica o elo comum entre as revoluções e os elementos que as 
diferenciam, quanto ao Estado, regime e governo e as instituições que exercem o poder. Esta edição 
incorpora um apêndice de Valério Arcary sobre a classificação das revoluções no século XX. 



O Oriente Médio na Perspectiva Marxista 

Josef weil (org.) 

ISBN 978-85-99156-19-3 | 248 pp. 

R$ 10 

A compilação de artigos da revista Marxismo Vivo sobre os conflitos no Oriente Médio apresenta 
uma visão elaborada a partir de dados históricos, análises de classes sociais e relações interna¬ 
cionais, cujo resultado é uma defesa fundamentada e coerente das lutas árabes contra a opressão 
pelo imperialismo norte-americano, europeu e israelense; uma defesa que não ignora a questão 
religiosa, mas a apresenta por outro prisma e vinculada aos processos mais gerais. 



O Encontro da Revolução com a História 

valério Arcary 

ISBN 978-85-75870-62-4 | 304 pp. 

R$40 

A luta de classes é o processo pelo qual as sociedades expressam, convulsivamente, a necessi¬ 
dade das mudanças. Revoluções aconteceram e continuarão acontecendo porque nem sempre as 
mudanças são conseguidas por reformas do sistema. Neste livro, ao longo de dez ensaios, Valério 
Arcary se dedica à recuperação da história de debates e controvérsias sobre as condições objetivas 
e subjetivas da superação revolucionária do capitalismo e retira daí valiosos ensinamentos para 
iluminar o caminho dos socialistas de hoje. 


O PARTIDO 
E O PROGRAMA 


6 0 partido e a Revolução 

Nahuel Moreno 

ISBN: 978-85-99156-28-5 | 416 pp. | 2 a edição 

R$40 

Esta obra aborda de forma polêmica a relação entre o 
programa e as palavras de ordem e o método de elabo¬ 
ração, além de discorrer sobre o processo revolucionário 
latino-americano, em particular a Revolução Boliviana 
de 52 e a onda guerrilheira que varreu a América Lati¬ 
na na década de 60. Discute a relação entre partido, vanguarda e massas. 
Polemiza com a formação dos focos guerrilheiros e o papel da mobilização 
das massas para a revolução. Esta obra de Moreno tem influenciado gerações 
de militantes em toda a América Latina. 


O Programa de Transição 
para a Revolução Socialista 

Leon Trotsky 

ISBN 978-85-99156-39-1 [ 128 pp. 

R$ 10 

Elaborado como manifesto programático da IV Inter¬ 
nacional, seu objetivo era atualizar o programa da 
revolução socialista nas vésperas da Segunda Guerra 
Mundial. No entanto, seu resultado é muito mais que um programa: é um 
sistema de reivindicações transitórias próprio da época imperialista, que 
rechaça a idéia de um programa máximo e um programa mínimo. Em anexo, 
os debates entre Trotsky e membros do Partido Socialista dos Trabalhadores 
dos Estados Unidos sobre "a agonia do capitalismo". 



Teses para atualização 
do Programa de Transição 

Nahuel Moreno 

156 pp. 

R$ 14 

Uma sistematização dos principais fatos da luta de 
classes do Pós-Segunda Guerra Mundial, em que o 
fundador da LIT - Liga Internacional dos Trabalhadores 
- Quarta Internacional, discute os ajustes os quais 
ele julgava necessários no Programa de Transição e na Teoria da Revolução 
Permanente. Resultado de quase quatro décadas de militância internaciona- 
lista, as Teses representam uma sistematização do pensamento da corrente 
internacional da qual Moreno foi o seu principal dirigente. 



Política Brasileira: Embate 
de Projetos Hegemônicos 

Edmundo Fernandes Dias 

ISBN 978-85-99156-06-3 j 156 pp. 

R$ 50 

Tendo com referência teórica o marxista italiano Antonio 
Gramsci, Edmundo desenvolve uma acurada análise da 
política brasileira. Indo além das simples aparências, pro¬ 
cura as determinações da política brasileira em um tempo 
histórico, transcendendo a conjuntura. É esta dimensão da análise que lhe permite 
criticar implacavelmente o governo Lula e afirmar a alternativa socialista. 



Teoria e Organização do Partido 

Wiliam Felippe (Org.) 

ISBN 978-85-99156-08-7 | 224 pp. 

R$ 20 

Essa coletânea de textos inclui uma tradução inédita 
dos projetos de estatutos para o Partido Operário Social- 
Democrata Russo, escritos por Lenin e Martov em 1903 e 
que dividiram os revolucionários russos em bolcheviques 
e mencheviques. Na seqüência, Trotsky aborda as causas 
da degeneração do Partido Bolchevique. Nahuel Moreno discute o centralismo 
democrático, demonstrando como a herança stalinista deturpou a visão deste 
instrumento de funcionamento do partido, e atualizando o debate sobre o caráter 
dos partidos que têm como estratégia a luta pelo socialismo. 

A internacional: 

um permanente combate contra o 
oportunismo e o sectarismo 

reimpressão Alicia sagra 

EM 2009 ISBN; 85-98892-02-5 
ESGOTADO 

Expõe didaticamente a trajetória do movimento ope¬ 
rário através das distintas organizações internacionais 
que ele construiu. Mais do que uma narrativa histórica, o trabalho de 
Alicia explica a razão de ser de cada uma destas organizações, o momento 
histórico que as originou e os grandes debates teóricos e políticos que 
acompanharam esse processo. 




















































0 PARTIDO 

E O PROGRAMA (continuação) 

Os governos de 
Frente Popular na História 

Nahuel Moreno 

ISBN 85-7587-019-X | 288 pp. | Esgotado 

Coletânea de textos escritos originalmente para uma polêmica 
sobre que política deveriam adotar os revolucionários diante 
do governo de Frente Popular de Mitterrand na França (1981). 
Moreno sistematizou as posições de Marx, Lenin e Trotsky 
sobre o tema, ajudando ainda hoje na compreensão da natureza e da especifi¬ 
cidade dos vários governos surgidos na América Latina nos últimos anos. 

Conversando com Moreno 

Entrevista realizada por Daniel Acosta, 
Marco Trogo e Raúl Tuny 
Leon Trotsky 

ISBN: 978-85-99156-03-2 | 152 pp. 

R$20 

Nesta longa entrevista, considerada seu testamento polí¬ 
tico, Nahuel Moreno, fundador da Liga Internacional dos Trabalhadores - IV 
Internacional, discute temas fundamentais do programa trotskista: o que é 
internacionalismo proletário, a necessidade do partido mundial, a democra¬ 
cia operária etc. Na apresentação, Bernardo Cerdeira revela o interesse de 
Moreno pelo Brasil e sua ativa participação nos principais acontecimentos 
da luta de classes em nosso país nos anos 1980. 


DIALÉTICA 

S introdução à Lógica Marxista 

George Novack 

IS^N 978-85-99156-10-0 | 120 pp. 

Novack diferencia a lógica formal da dialética, explica a revolução 
hegeliana na lógica e trata em seguida de demonstrar a revolução 
de Marx neste terreno, diferenciando da lógica de HegeL No 
último capítulo, faz uma síntese das categorias da lógica dialética. Construído com 
uma linguagem clara e com exemplos reais e simples, o texto de Novack combina 
uma explicação da lógica em geral com a lógica marxista, como uma unidade que 
busca o conhecimento científico da realidade em uma perspectiva militante. 

Lógica Marxista e Ciências Modernas 

Nahuel Moreno 

ISBN 978-85-99156-14-8 | 136 pp. 

R$20 

Uma contribuição sobre o método dialético e materialista. 
Voltada a um diálogo com cientistas de outros campos, como 
Piaget, Lévi-Strauss e Darwin, reconstrói a história da lógica 
em uma perspectiva única, tomando como base os pensadores 
construtivistas, para os quais Marx se destacará como um marco importante, e 
aqueles que vêem o pensamento como um simples reflexo da realidade. 

O Desenvolvimento Desigual e 
Combinado na História 

Anexo: Quatro teses sobre a colonização 
espanhola e portuguesa - Nahuel Moreno 

George Novack 

ISBN: 978-85-99156-33-9 | 128 pp. 

R$ 10 

Ao contrário da tese de etapismo evolucionista da História, a lei do desenvolvimento 
desigual e combinado nos permite compreender a natureza social contraditória dos 
países como o Brasil e demais países periféricos, onde os elementos de atraso são 
características intrínsecas da forma como o capitalismo se estrutura nestes países, 
combinando este atraso com elementos das formações sociais de ponta do capi¬ 
talismo. Um dos mais destacados intelectuais marxistas norte-americano, Novack 
é autor de vários trabalhos sobre o processo histórico. 

introdução Crítica ao Humanismo 
Dialógíco de Paulo Freire 

Carlos Bauer 

ISBN: 978-85-99156-33-9 | 138 pp. 

R$ 10 

Nesse livro, Carlos Bauer, professor universitário e coordenador 
de pós-graduação em Pedagogia, sistematiza e apresenta o 
pensamento de Paulo Freire. Mais do que um resumo das inovações metodológicas 
desse conhecido intelectual, trata-se de uma reflexão crítica sobre a filosofia com 
que ele brindou a pedagogia. Bauer busca oferecer uma aproximação marxista para 
a obra de Paulo Freire, para sua paixão pela história e pelo humanismo. 
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CONTRA TODA A OPRESSÃO! 



Mulheres: o Gênero nos Une, a Classe nos Divide 

Cecília Toledo 

ISBN 978-85-99156-29-3 | 152 pp. | 2a edição 

R$24 

Este estudo, em sua segunda edição, analisa a origem da opressão da mulher, combate teorias que 
se baseiam na "inferioridade" e questiona a concepção de que a opressão se refere ao problema 
do gênero. Oferece um enfoque classista da luta contra a opressão, demonstrando que nenhum 
fenômeno dentro do capitalismo pode ser analisado dissociado de sua base material. 


Sexo contra Sexo ou Classe contra Classe 

Evelyn Reed 

ISBN:978-85-99156-41-4 1144 pp. 

R$ 10 

Antropóloga e militante, Evelyn Reed mergulha em profundidade na explicação da origem da opres¬ 
são da mulher, demonstrando suas raízes históricas e derrubando os mitos sobre a inferioridade do 
sexo feminino e a falsa idéia do "segundo sexo". Ao recuperar as teses de Engels e polemizar com 
as escolas relativistas da antropologia, Reed recoloca a discussão feminista nas transformações económico-sociais 
das sociedades pré-agrícolas até as industriais. Contra os que reduzem a luta contra a opressão a uma "guerra de 
sexos" aprisionada nas estruturas do sistema capitalista e do mercado, Reed explica que a luta contra a opressão é 
inseparável da luta de classes e que depende desta a solução definitiva, que as mulheres devem construir. 



Autobiografia de uma Mulher comunista 
Sexualmente Emancipada 
Alexandra Kollontai 

ISBN: 978-85-99156-17-9 [ 88 pp. | ESGOTADO 

R$ 10 

0 século XX foi um século em que muitas mulheres insurgiram-se contra a vida rotineira oprimida 
e contra as ideologias de dominação e sujeição. É esse o caso de Kollontai, que participou da 
Revolução Russa e lutou bravamente na organização da URSS. Nunca pedindo licença, mas se afirmando, chamando 
a atenção dos camaradas à opressão machista e à diferença fundamental do feminismo proletário e do burguês, 
Kollontai construiu uma trajetória de vida riquíssima, sintetizada nessa autobiografia censurada pelo stalinismo. 

Homossexualidade: da Opressão à Libertação 

Hiro Okita 




ISBN 978-85-99156-18-6 

R$ 10 


136 pp. 


Primeiro documento de uma corrente de esquerda no Brasil sobre a luta contra a opressão ho- 
mofóbica, essa obra não perde sua atualidade, principalmente devido ao esforço de recapitulação 
histórica da homossexualidade através dos séculos, ao resgate dos primeiros avanços na URSS 
e o retrocesso sob o stalinismo. Num momento em que a luta contra a homofobia parece se confundir com um 
con-sumismo vão, esse livro apresenta um rumo ainda possível. 

A História Oculta do Sionismo: 

A verdadeira história da formação do Estado de Israel 
Ralph Schoenman 

ISBN: 978-85-99156-26-1 | 248 pp. 

R$ 30 

Obra que se transformou na melhor referência para os interessados na causa palestina, Ralph 
Schoenman se apóia em ampla pesquisa documental e historíográfica para desmontar a argu¬ 
mentação sionista da expulsão dos palestinos e criação de um Estado religioso e armado até os dentes. Analisa o 
verdadeiro papel do Estado de Israel como ponta-de-lança do imperialismo na região e como agente colonialista. 
Recupera a verdadeira trajetória das principais lideranças sionistas, como Herzl, Jabotinsky, Meir e Ben Gurion, 
e demonstra seus vínculos espúrios com as potências imperialistas e inclusive com a Alemanha nazista — o que 
os levou a trair mesmo a resistência judaica ao nazismo. 



NOVOS ENFOQUES 

Elas contam 

Lúcia Facco, Helena Fontana, Glória Azevedo, Hanna-K e Lara Lunna <org.) 

ISBN 978-85-99156-13-1 | 160 pp. 

R$26 

Tivemos, ao organizar este livro, a preocupação de trazer à luz não textos que seriam escolhidos apenas 
por terem sido escritos por lésbicas, com temática lésbica. A proposta foi, na verdade, mostrar que 
esses textos não são simplesmente uma versão homoerótica daquelas historietas de amor que podem 
ser compradas nas bancas de jomat e seguem aquele modelo batido e cansativo, apenas substituindo 
os personagens masculinos por femininos. Nem tampouco são meros panfletos que dizem "como é bom ser lésbica". 
Nada disso. Desejamos mostrar que eles podem ser muito mais do que isso. Podem ser textos saborosos, bem feitos, 
com excelente qualidade literária. Textos que realizem uma das principais caracteristicas de um texto literário: subverter 
o pensamento, provocando reflexões profundas nos leitores. Os textos desta coletânea fazem exatamente isso. 

Victória Alada 

Lara Lunna 

ISBN:978-85-903897-2-9 | 240 pp. 

R$ 28 

0 romance de Lara Lunna trilha por espaços na maioria das vezes fechados para o universo 
feminino. É um romance de aventura policial, gênero predominantemente masculino, na 
tradição brasileira, e traz como personagem principal uma jovem policial lésbica. A leitura 
desse romance acontece como se junto ao texto estivéssemos vendo um filme de suspense, 
uma verdadeira história de ação. Erotismo, suspense e psicologia misturam-se nesse livro inédito. 
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